
¦ _¦¦¦' V' 
*

MANCHADA

REABILITADO
'.xy,iy y^xXyxA

FUTEBOL
DOPARANÁ

_áwsWà_w

L. _. ~J

&&$&$&

'• ____ •» BA

:; I

Um "cochilo" de Adail comprometeu a
sorte dos "Bugrinos" 

que jogaram me-
lhor durante Ioda a partida — Pedri-
¦ho, Luizinho, Larry e Nivaldinho (pe-

nalty) os marcadores —
Depois do triunfo brilhante do -

Atlético, no sábado, voltou o futebol
paranaense a brilhar, desta feita com
• empate do Guarani, que jogando
contra o mesmo Internacional, em i

condições de. igualdade e as vezes
até de superioridade, provou de uma
vez por todas que as recentes derro-
tas ,para o Grêmio e Flamengo, porcontagens alarmantes, não foram na-

';' * '¦¦ ¦ £'". x v '"'¦ , A'<"*'-' -'•¦" ¦'¦' '¦'':'• *¦-¦''¦ .:''!

Hh^kS* ___\\___\W5Jií_uE£_ffl3 _\\\____\\___\^__\_mm__\\____W

• '¦¦ '''^__________mm mbmr*^!*-.¦¦ Àyy:^^_WmW^^^i_u^___Wml____^_Wm. ±^Jx , „ *-'/3r *s^ ^_____\sm__________\
íê_\___\ Wmí''¦-:¦- ¦"*^,;'::':'áks®^3í^3BSSHK ¦ ¦ ¦kvtosc * y^-^^^yW'&'^^____^í____í^,''' ¦ i

ívoní Lour, a mais
dava o ponta-pé

bela paranaense, no momento em que
inicial do cotejo entre Internacional x

Guarani.
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Ivò e Edgard em busca do couro. Melhor para o avante do
Internacional que consegue cabeceá-lo.

da mais que simples acidentes natu-
rais tio futebol.

O. Internacional não ponde luzír
todas as suas grandes virtudes. Nun-
ca. E muito pelo contrário, foi obri-
gado a acertar o passo na. cadência
que o Guarani, impôs a partida de
ont em, prevista como a sua oportuni-
dade de desforra e niesmo déreha--bilttaçãb. Em todos os transes do
encontro o conjunto, paranense foi
mais equipe, manobrando com acer-
tó, com. clareza e às vezes até com
sobra- de hierarquia técnica. Nos pri-
meiros quarenta e cinco minutos, é
verdade terminou em situação de in-
ferioriilade, coim um placard ady.érSo
de 2 x I. Mas por pura e exclusiva
falta de sorte, já que o "gòal*' dia
Larry, o numero dois do Internacio-
nal nasceu-de uma falha (ou infeíi-
cidade) imperdoável dc Adail, qsie
permitiu que uma bola atrasada cie
Arnaldo lhe chocasse no peito c %-ol-
tasse para os pés do centro avante
gaúcho. No tempo complementar,
então, cresceu mais ainda o quadro
Bligrino, já então lutando para con-
seguir o empate. Luta árdua, diga-
sc de passagem, uma vez que o a r-
queiro La Faz resolveu provar a stia
condição de grande titular do qua-

(Continua na (>.a págio»)
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Perigo na área do Inter-

nacional, que o arqueiro La

O,presidente da P.P.D.U. vem,!
através desta, convocar todos os dij.
retores de Departamentos e Presi-,
dentes de Associações pára urna
reunião extraordinária ejn süa seijté
às 19 horas, am&nhft, terça-feira:Ç

Insiste, no comparecimento de tqi']
dos, qusf o assunto á'tratar é de etór
tremo interesse. . Í'í

EMPATOU
. 0 SELECIONADO PARAGUAIO

^;|ípJÒí#yi.deu '•;- 
p^leoTàmio ^slra-

guaio de*Tíwtbaa"Ãípát<ni por $x 4
com o selecionado da cidade úru-
guaia de-Ciudad Rocha, no encontro
disputado ontem. Ó' primeiro tem-
po havia terminado empatado por
lxl.

SÁBADO PELOS ESTADOS
Resultados dos jogos realizados
Os jogos de football realizados nos

Estados, ofereceram os resultados se-
guintes:

Em São Paulo:
Corintians 5 x Nacional 1

Em Goiânia:
As. Mariana 4 x São Luiz 2' Em Salvador:
Devido ao mau tempo o prélio en-

tre Guarani e Ipiranga foi adiado.
Em Recife:

. Esporte 4 x Auto Esporte 2

Paz com grande agilidade
conssegue mandar à escan-
teio. Foi uma das várias

oportunidades perdidas pe-
lo ataque do Guarany.
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.Tento numero dois do In-
ternacional. /Arnaldo atra-

zou para Adail que. não
poude deter o couro, no' re»
bote enlrcu firme Larry ás-

sin ciando o segundo
das suas cores.

goal

Um jogo ém Ponta Grossa e o empréstimo de um jogador
Estudará a proposta o Guarany

A propósito do comandante Odi-
lon, que se encontra em entenüimen-
tos com o São Paulo F.C., tendo
inclusive ensaiado por duas vezes na
semana passada, nossa reportagem
pode agora adiantar novos passosefetivos.

TENTOS E MARCADORES
do jogo Guarany x Internacional

jMiiiiiiiiiimtimiiiuiiiiiiiiii tiiíiiiiiimiiiimijgiiiiiiiiiiiK.

PEDRINHO: 1 X 0 - GUARANI: (23 minutos) S
s Uma falta cobrada por Oscar, na altura da linha média do In- =
s ternacional, de Mossoró em Xavier. A bola bem lançada estabeleceu =
B confusão na pequena área gaúcha, acabando por tocar em Pedrinho, 5- no ombro direito, de onde tomou o caminho das redes de La Paz. s

LUIZINHO: 1X1- INTERNACIONAL (39 Minutes) S
£ Lançamento alto, da defesa do Internacional para a área "Bu- 5
5 grina". Dasprevenidos os defensores do Guarani e açáo veloz de s= Luizinho, que dominou a bola e ultrapassou Arnaldo na corrida, s= para, dentro da grande área, atirar rasteiro no canto. Adail ainda =
j= chegou a tocar na "Goá". s

LARRY. 2X1 — INTERNACIONAL -- (43 minutos) |= Jogada na altura da linha media do Guarani, com Arnaldo,- §¦= que acossado por Larry resolveu atrasar para Adail, o que faz com —
b alguma força. O arqueiro abaixou-se para defender e com infelici- 5
= dade, uma vez que á "Goá" tomando, efeito no terreno passou por S
b cima das suas mãos para se chocar contra o peito do arqueiro, de 5
s onde voltou na medida para Larry, que encheu o pé e desempa- 5
s tou o encontro. • 5

NIVALDINHO: 2 X 2 — GUARANI (43 minutos) S
E Jogada magnífica .de Joel, se internando na área do Interna- b

cional. Foi até a linha de fundo, onde acossado por Lindoberto pro- s:
curou dominar á Jogada. E manobrou bem, de maneira que o médio, =
procurando se firmar no terreno caiu sobre a bola, cometendo fal-
ta máxima irreparável. Nivaldinho cobrou com um tiro seco e mar-
cou o empate.
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De fato o clube tricolor deseja o
concurso do avante/tanto que o traz
oficialmente, devendo apresentar ain-
da hoje à direção do Guarani. Não
o fez, porque Odilon veio diretamen-
te de São Paulo para Curitiba, deven
do avistar-sb hoje com os seus dire-
tores.

A PALAVRA DO CRAQUE E A
PROPOSTA

Ontem, por ocasião do match In-
ternacional x Guarani, nossa repor-
tagem esteve em contacto com Odi-
lon, apurando que existe de verdade.
Esclareceu-nos o atacante:

— Realmente treinei bem e deixei
boa impressão no São Paulo. Tanto
que Eles mandaram apresentar a sua
oferta para o Guarani. Pelo atesta-
do liberatorio eles comprometem-se
em atuar em.Ponta Grossa, com to-
dos os seus titulares, revertendo a
renda total para o Guaranie ainda
cedem emprestado por um ano qual-
quer jogador suplente do seu plan-tel. E' uma proposta bôa, como se vê.

Odilon, por outro lado, demonstrou-
se inclinado a trocar de jaquetao, per

guntado no caso negativo do Guará-
ni, disse:

— Então cumprirei o meu contra-
to, e quando vencer voltarei a São
Paulo".

I 5 DE MAIO
NOVO EMPATE ENTRE AMERICA
.Torneio Moisés Lupion:

Prosseguiu na tarde de ontem, no
campo do G.E. 5 de. Maio, o Tor-
neio Moisés Lupion com a realiza,
ção de duas partidas. Entre segun-
dos quadros registrou-se um empate
por 2 tentos enquanto que entre os
primeiros quadros 5 de Maio e Ame-
rica dividiram o marcador de 1 x 1.

Marcaram os tentos da peleja prin
cipal, Ticão, para o 5 de Maio e Po-
poça para o América.

.As equipes.formaram asim: AME-
RICA: Tirinha, Chiquito e Macau;
Celso, Brito e Menezes; Tabaajra, Ni-
lb;2ip, Popoca e Mano. 5 DE MAIO:
Paulinho, Nivaldo e Miranda; Aldo,
Jacob e Ari; Eivo, Vico, Ticão (He-
lio), Chiquinho e ítalo (Fucaca).
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Direção: J. MU6IATT1 SOBRINHO e £210 ZANELLO
1.° CADERNO

Sábado Domi ligo 0 Torneio Inicio
Hoje à noile a regulamentação — Partida decisiva na Capital no domingo.

} Disputa-se sábado e domingo o j Paralelamente, na Capital, os clubes
tradicional Torneio Inicio, "avant
premiere" do Campeonato oficial de
1956.

No sábado, em Ponta Grassa, os
Intertoranos apontarão um finalista.

que aqui disputarão a sua parte apre
sentarão outro finalista. E no domin-
go ent&ò, n&.Estádio "Durival de
Brito" a decisão do primeiro titulo
oficial de 1956. a

O RIO BRANCO EM PONTA
GROSSA

O Rio Branco, o novo clube filia-
do a Federação Paranaense de Fute-
boi, para a disputa do Campeonato
principal, disputará'.na "Princesa dos

Campos".
Em Curitiba prevalecerá para

duas etapas o Estádio "Durival
Brito", enquanto que em Ponta G
sa a escolha deverá ser decidida é
noite

as
de

ros
sta
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PORQUE NAO SE » J>rr\ÕMOVI
Um .loco Entre Os Ingleses E A Rússia?
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0 qne torna os russos confiantes — Clubes situados dentro de industrias ou or pnizações - Temperamento mais se
melhanle ao britânico .em contraste com os "excitaveis" brasileiros.

por TOM WH1TTAKER
Diretor de Esportes do Arsenal

r que não se promove um jogo
entre as Ilhas Britânicas e a Rússia
o qual poderia ser o grande espe-
tacnlo desta década?

Quais os Jogadores que poderiam
ser convocados da Inglaterra, Escó-
cia, País de Gales e de toda a Ir-
landa?

Acho que a oportunidade virá quan
do um team composto de astros lo-
cais do foot-ball constituir o selecio-
nado que dará ataque ao maior ad-
versário estrangeiro em cada tem-
porada, e não quando o selecionado
europeu ou o selecionado do mundo
fizer o desafio.

Cada período de anos um grande
jogador é produzido pela Inglater-
ra, Irlanda, Escócia e Pais de Gales
e considero que a comprovação de
suas qualidades técnicas no grande
jogo da temporada deliciaria os es-
porüEtas em qualquer parte, além
de proporcionar um conjunto do mais
alto calibre.

Alguém me convidou, logo após a
fixação do encontro com a Rússia,
para apontar um possivèl quadro das
Ilhas Britânicas, mas com tantos óti-
mos candidatos, eu prefereria não
íerir os sentimentos de quem quer
^ee seja, dando ampla publicidade
às minhas preferencias.

Todavia, direi isto, John Charles,

do Deads, um magnífico jogador de
padrão internacional em qualquer
posição, seria minha primeira esco-
lha, se me coubesse a tarefa da for-
mação do quadro.

Gales, como a Escócia e a Irlanda,
realizam jogos muito importantes
com os paises do continente, mas
Charles, certamente um jogador que
nos honraria ter em Highbury, me-
rece a oportunidade de figurar no
que considero um grande conjunto
internacional.

Sei que há tropeços naquilo que
diz respeito à Divisão de Finanças,
mas creio firmemente que antes de
decorridos muitos anos, teremos
teams regulares nas Ilhas Britâni-
cas.

«O QUE OS TORNAM CONFIANTES

Embora muitos de vocês tenham
visto o Dinamo ou o Spartaco tanto

* PARANÁ *
ESPORTIVO

IXPEBIENT!
DIREÇÃO

J. Muggiatti Sobrinho

Ido Zaneilo
Rodortos Secretário
J. Silveira Filho

HEDAÇAO E OFICINAS
PRÓPRIAS

Rua Marechal Deodoro, 47
— Caixa Postal 817 —

Fone 2—2—2—8 — Corre»
pendentes nas principais ci-

dades do Estado
Curitiba — Paraná

em carne e osso como na televisão,
permanece a aura de mistério que
cerca o foot-baU russo. O povo con-
tinua a me perguntar o que torna
ós russos assim tão bons em qual-
quer esporte em que eles tomam par-
te.

A resposta é simples. E' a tremen-
da concentração, e eu friso a pala-
vra tremenda, que eles põem no es-
tudo de sua técnica.

No que se relaciona ao futebol o
jogador ruso tem. uma vantagem. O
Dinamo, o Estrela Vermelha e o Spa
taco tem seus clubes situados dentro
das indústrias ou organizações, e ês-
ses clubes fornecem valores ao fu-
tebol — e em verdade, a. todas as es-
pécies de esporte — desde os juve-
nis até os de classe internacional.

Existem ligadas progressivas em
vários padrões, e a partir do mo-
mento em que um jovem mostre o
seu talento para esse esporte, ele é

cuidadosainente encorajado, sendo-
lhe proporcionada, toda a oportuni-
dade para desenvòlviê-lo.

Poderei estar errado quanto a de-
talhes, mas sou de opinião que, em;
geral, os astros do futebol russo pas-
sam o seu tempo entre o trabalho e
o futebol. Eles tem assim de dedi-
car tantos horas nas suas ocupações
quantas no seu treino, constituindo
o toda a sua semana, de serviço ao
Estado.

Duas lembranças estão frescas em
minha mente da nossa visita a Mos-
cou. Uma foi a visão das instalações
de um notável clube que continham
um1 leito completo, com cortinas de
pelúcia, canapés e uma mesa posta
com frutos, como parte dos vestuá-
rios. Naturalmente havia um lugar
mais vasto no qual se podia estar.

A outra lembrança é a da verda-
deira natureza esportiva dos russos.
Tínhamos sido derrotados pelo Dina-

AUTO-VIDROS SAO JORGE
DE

Evilazio ML de Oliveira
CURITIBA Fone: 13 2 PARANÁ

AMIGO MOTORISTA:
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Mantenha a linha de eeu carro,
substituindo os vidros quebra-

3|los ou trincados por vidros
TROTECTOR" THplex ou

Vldrox
Evite a quebra e o ruído dos
vidros, substituindo as CANA-

LETAS E PESTANAS
COLOCAÇÃO NA HORA A

CARGO DE TÉCNICOS 4
COMPETENTES •w.

A PERFEIÇÃO DOS NOSSOS SERVIÇOS É NOSSA MELHOR PROPAGANDA
fornecemos também somente Executa-se também vedaaens
os vidros Inclusive VIDROS de parabrlzas e demais

CURVOS PARA QUALQUER serviços do ramo.
TIPO DE CARRO

mo e estávamos saindo do , campo
muito compungidos, imaginando o
que centenas deles, que havia espe-
rado longo tempo para nos ver, deu
a resposta. Eles não saudaram por
minutos como loucos, e diziam coisas,
com olhares simpáticos, que só po-
deriam ter uma significação — "jná
sorte, rapazes". Essas manifesta-
ções ainda ecoam em mues ouvidos,
e eu jamais esquecerei aquele mo-
mento.

ALEGRIAS RUIDOSAS
BRASIL

NO

Os jogadores e os torcedores russos
não disciplinados e seu temperamen-
to é mais condizentes com o nosso
por razões sólidas, em contraste com
os excitáveis brasileiros, cujos repre-
sentantes jogaram com os ingleses,
recentemente em Wembley. O Arse-
nal já jogou no Brasil, de modo que
eu posso estabelecer a comparação.
Alguns dos seus grandes estádios tem
um alto alambrado e um fosso para
separar a multidão do gramado, e
uma patrulha policial dentro do
alambrado.

Eu disse às autoridades brasileiras,
quando ali estivemos, que um dia
elas teriam de confiar em que seus

torcedores se comportassem por ^
próprios, e assim porque não retirar
os alambrados? Mas eles não acei-
taram a minha sugestão e acho quelevará muito tempo para que a acei-
tem.

Em conexão, ^Jevo dizer-lhe uma
história sobre Bryn Jones, nosso
grande atacante gaulês, que recebeu
uma curiosaofensa na primeira das
nossas.jornadas ao Brasil, em 1349.

Jogávamos com o Flamengo do Riô
de Janeiro, Jones desagradou os jo-
gadores e os espectadores locais, porter atacado legalmente o seu goleL
ro. Dentro de segundos, eles se agr_
param em redor dele lutando com os
policiais que faziam todos os esfor-
ços para proteger o nosso homem.
Na excitação um policial bateu em
Bryn Jones com um cacetete e o
pobre Jones teve de ser levado para
fora de campo com a cabeça-terida,
que ficou mesmo dolorida por alguns
dias.

Os brasileiros, naturalmente, fica-
ram extremamente aborrecidos e se
deculparam profusamente pela ocor-
rência. O chefe de polícia suspendeu
imediatamente o seu infeliz subordi-
nado, e eu soube que o pobre ho-
mem teve de deixar a corporação!

INSTITUTO "OLAVO BILAÇ"
Rua Riachuelo, 132 — 2.o andar

Cursos mantidos:
Ginásio em um ou dois anos;
Preparatórios para Concurso de Funcionários Pú-
Primário para adultos;
Preparatório para a Escola de Sargentos;
blicos Federais;
Português por Correspondência.

Matrícula aberta durante todo o ano

BEZELIN VOLTOU AOS ENSAIOS
Na "Vila Gnaira"'— 0 x 0 a contagem
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Sem abertura de contagem o trei-
no do E. C. Agua Verde. Como úni-
ca novidade o reaparecimento de Be-
zelin que, adoentado, vinha se au-
sentando dos ensaios. O meia apre-
sentou justificativa ao técnico Zin-
der Lins, voltando a normalidade com
o clube.

As equipes alinharam;

TITULARES: Oziris, Beco e Za-
leski; Mario Ferreira, Gorgó e Café
(Bizineli); Bezelin (Alexandre), Rui,
Juiinho, Jair e Eradio.

RESERVAS: Mariano, Nico e Alei-
des; Tibiea, Plombom e Bizinelll (Ca-
fé); Alexandre (Bezelin), Tozin, Cho-
cola te, Inho e Barboslnha.

MARABÁ HOJE
' Uí*CO ONEMft COM AB CONDICIONADO*

(0 SEU CINEMA)

Hoje
WAS ÚTEIS - 4 SESSÕES

Às 13,30 - 15,45 - 19,30 e 21,45 horas

SÁBADO E DOMINGO - 5 SESSÕES
is 13,00 -15,15 -1730 -19,30 o 21,45

tOLUMBIA PICTURES" apresenta:

(0 MAIS SIMPÁTICO) HOJE

Às 1M5 - 15,45 - 19,45 - e 21,45 horas
"COLUMBIA PICTURES" apresenta:

dramática e violenta historia de um grupo de fasemoras famosos!

De revolver em punho eles dominaram regiões inteiras!

Dói Certo
..<¦ ¦ f

lockhart"

-Jes s e lanes
Contra Os

Dalton."
Um grasses, drama de aventuras finado em

oo

CIMEMASCOPE
Com os asfros JAMES STEWART - ARTHtHt KENNEDY

- DONALD CRISP - CAM CDONNELL

(PreÉtdo até 10 anos)

Rimado em Técnicolor com B8ETT KING e BAi_s/UU LAWKNCE

JiESSE JAMES... 0 pistoleiro mais ágil do Oeste contra os "OÂllolS",

Ja família mais sanguinária, destruindo os dias mais turbulentos da

história do Oeste!

(Premido até 14 anos)
__Btg_«M-HI IIIII iiiiwii lllllilll iiiiii'

Folga da Companhia
A M A N H A: - Soirée às 20,30 Hs.

"NELIA PAULA"
E SUA GIA. DE

REVISTAS

Apresentando a Revista Sensacional
"CHUVA DE

#

BROTOS"
- COM -

NELIA PAULA
PÂÜLIHO CELESTINO

ISA RODRIGUES «
CARLOS MELLO

DINAH REGINA
BILUCA

FEU0ADA

RAUL DUB0IS E SUAS "STARLETS GIRLS"

PROIBIDO ATE' 18 ANOS

Sábados e Domingos—3 Sessões
VBPERAL às 15 oras (Preços reduzidos)
SOIRÉE às 19,45 e 21,45 horas
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PARANÁ ESPORTIVO TERCEIRA PÁGINA

DUQUE DE CAXIAS
Campeão Do Torneio Inicio

Resultados gerais — Atuação das Equipes — Juizes — Outras notas.
nforme estava programado foi Elias s rafem. . ua..^ o <-¦... s «„.,. ¦. t„«. a ¦««**!«- 1 „ a~\.;~.„ r<i<. <,.._«__.._-s__ t-.

De fiasket Bali
Conforme estava programado foi

.realizado na tarde de sábado o tra-
dicional Torneio Inicio, cuja disputa
prendeu a atenç&o dos aficionados do
oasketball, colhendo a quadra do
Circulo Militar do Paraná^ma gran-

_de assistência.

Tecnicamente as partidas foram
fracas, justificando.se pelo reduzido
tempo de duração das partidas e
mesmo pelo pouco entrosamento dos
fives, todavia algunjps pelejas agra-
daram podendo-se prever um certa-
me dos mais equilibrados.
RESULTADOS DAS PARTIDAS
l.o jogo — Circulo Militar 28 x C.

A. Ferroviário 12
Quadros* — CIRCULO: Joáo 10,

Cenevira 1, Gilson 3, Clementino 6,
Elias 2, Baena 4 e Luiz Fernando 2.
FERROVIÁRIO; Joril 1, Braz 3,
Gentil 4, Pinho 3, e Luiz 1

2.0 Jogo: CLUBE CURITIBANO
15 x ÍCARO A.C. 11

Quadros — Clube Curitibano: Jael
77, Ronald 2, Jorge, Darci 2 e Schi-
maleski 4. ÍCARO A.C: Van Erven
4, Jacaré 1, Caldeira 6, Schimin, Laer
te, Cristóvão e Carlos.

3.o Jogo: DUQUE DE CAXIAS 18
X CIRCULO MILITAR 13

Quadros — DUQUE: Picheth 2,
Batista 4, João 7, JuUo 1 e Barnabé
4. CIRCULO: Baena 3, Fabricio 2,

Elias 5, Gilson 1. Moraes 2, Clemen.
tino Luiz Abreu e Carniéri.

4.0 Jogo: CURITIBANO 31 X GRA
CIOSA 23.

Quadros — Clube Curitibano: Jor-
ge 11, Schimalevski 5, Jael 9, Witüng
2, Ronald 4 e Darci. GRACIOSA: Mi-
ró 13, Parodi 4, Renato 2, Narsen 4,
Padilha, Guido e Gonçalves.

5.o Jogo: Final.
DUQUE 29 X CLUBE CURITIBA-

NO 22.
Quadros — DUQUE- Picheth 13,Júlio 4, Barnabé 4, Batista 8 e João.CLUBE CURnTBANO: Jorge 4, Ro-

nald 5, Jael 4, Witting 1 e Schima-
levski 8.

Classificação final:
Campeão — Duque de Caxias

DEANTONINA:
CONTAGEM MÍNIMA NO CLÁSSICO
Vitoria do Baiel por 1x0- Outras notas

AMTrtXTTNT* ^/-\#-«¦».:« *4.__ CI.J_Í.m * t...... _ _i-« _.__.___ __»  «_•• »_ ,.._...ANTONINA (Otávio dos Santos
Lima — pelo telefone) — Prosseguiu
ontem o certame suburbano com a
realização de duas pelejas. Na preli-

SEGUNDAS-FEIRAS:
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A RADIO MARUMBI, a "emissora 

dos esportes do Pa-rana , apresenta diariamente, 5 edições esportivas, noshorários das 10,00 11,45, 16,00 18,30 e 22,00 horas.
Hoje.as 18,30, dentro de Esportes em Revista, Willytronzer estará apresentando a "síntese 

da jornada Esporti-va„. e c,omo sei«Pre em colaboração com "Paraná 
Esporti-

vo , o único órgão especializado no sul do país.
Participarão dos programas de hoje, os cronistas: Dá-

cio Leonel, Willy Gonzer, Osmar de Queiroz e Marco An-
tonio.
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ão Lima
A permuta de Adail por Celso - 0 meia é imprescindível

JiffmFÊÍ 93 ¦__,__¦ mno Bugre — Nada com Cherry
a nermiitn I «vina nnfa^ ^ ««i  ___•_ n.. *

Vice-Campeão — Clube Curitibano
3.o lugar — Circulo Militar
4.o lugar — Graciosa
5.o lugar — ícaro A.C.
6.o lugar — C.A. Ferroviário
Juizes — Estiveram em ação os se-

guintes juizes, nas diversas partidas,
realizadas: Urubatan Saídos, Alvlno
Castro, Olindo Pinto e Aparicio Ca-
rias. Atuações honestas e imparciaids,
porém deve a Federação Paranaense

de Basketball, patdronizar melhor as
arbitragens, através de reuniões dos
mesmos para que possa sér disputa-
do um campeonato sem casos.

Urubatan Santos apresentou-se
num plano mais elevado, seguido de
perto por Alvino de Castro e Olindo
Pinto, destoando muito as atuações
de Aparicio Carias que ainda não
possue cancha para atuar partidas
de primeira divisão.

A propósito da propalada permutaentre. Adail e Celso, uma vez que o
Bugre vem demonstrando vivo inte-
resse pelo arqueiro do Coritiba, ouvi-

mos ontem a palavra afirmativa do
técnico João Lima:

— Não, não interessa a troca.
Adail é um bom goleiro, vamos fa-

QUER JOGAR EM CURITIBA
Trmia mi! cruzeiros livres por partida — Até o dia 10 de Junho em

condições de aluar no Paraná
Esteve com a nossa reportagem, o

colega da crônica gaúcha J. Ubira-
jara Timm, de Pelotas, que veio cre-
denciado pelo Brasil, daquela cida-
de gaúcha, para entabolar uma tem-
porada do clube pelotense no Para-
ná.

Como é sabido o G.E. Brasil, de-
verá rumar no próximo mês em uma

longa temporada pelas Américas, es-
perando antes realizar umas tantas
partidas no Brasil.

Aliás, o colega Ubirajara Timm es-
tá credenciado para fechar negócios
entre 23 a 10 de Junho próximo, pe-dindo o Brasil a importância de Trin
ta Mil Cruzeiros Livres por cada par-tida.

zer o possivel de traze-lo para cá,
mas não podemos perder o nosso
meia Celso. Está voltando novamen-
te a sua bôa forma e é um elemento
imprescindível a equipe do'Guarani".

NADA COM CHERRY ,j
Aproveitando falamos dé Cherry.

Esclareceu o preparador Bugrlno:
— Cherry nada feito e não exis-

te a rigor mais nada entre o Guará-
ni e o Corintians Paulista. Pediu
muito dinheiro o alvi-negro bandei-
rante e não estamos em condições
de pagar tanto por um arqueiro".

minar o Caxias goleou o XV de Maio
por 7 x 3 e na principal o Batei aba-
teu a equipe do Itapema, por 1x0.
Eis os detalhes principais da jornada,

l.o jogo: Caxias 7 x XV de Maio 3
Marcadores: Amadeu, Lilinho (2),

Alcir (2), Maravilha e Aroldo para o
Caxias enquanto que Valter (2) e
Juarez assinalaram para o 15.

As equipes — CAXIAS: Dimas, Ne-
lo e Nene; Anibal, Airton e Nomar;
Amadeu, Maravilha, Eugênio, Lilinho
e Alcir. XV: Dejair, Nino e Êgon;
Valter, Santos e Alcir; Rubinho, Vai-
domiro, Marçalo, Uelito e Juarez.v Arbitro Abrão Cardoso (bom)

2.o jogo: Batei 1 x Itaperuna 0
Marcador: Álvaro aos 17 minutos

do segundo tempo.

. A Juiz: Osmar Cordeiro (ótimo)
As equipes — BATEL: Pedro, Fun

cho e Joel; Otacilio, Cristo e Patesco;
Celso, Vieira, Romário, Vadinho, Al-
varo e Quoeco. ITAPEMA; José Al-
ves, Laertes e Deodato; Airton, Min-
go e Guilherme; Ozir, Sussuno, Ar-
minio, João Nexes e Ornir.

Renda: Cr$ 2.385,00.
NOTAS DE BASQUETEBOL

Na cancha do LDCT foi realizada
mais uma jornada de basquetebol.
Na primeira partida o Olímpico ven-
ceu ao Paraná por 20 x 8. Nesta par-
tida jogaram e marcaram: OLIMPI
CO: Petronio 4, Canário, Dimas, J.
de Paula 2, Altamir 8 e Azomir 6.
PARANÁ': Dirceu 3, Miro 2, Simão
1, João 2, Juarez e Ajeu.

Arbitragem da dupla Otávio S. Li-
ma e Nilo Araújo.

Na segunda partida a Liga, após
um jogo dramaticamente disputado,
superou ao 29 de Maio por 15 x i.4.
Na primeira etapa o 29 de Maioven-
cia por 10 x 8.

Jogaram e marcaram: LIGA De-
mair 2, Odilon, Omat, Milo 2, Vitor
11*. 29 D7E MAIO: Alfredo 2, João
Túlio, N. Vieira 4. Rubens 2, Alir 4,
Jorge 2 e Jamil.

Arbitragem da dupla Otávio dos
Santos Lima e Petronio Martins.

LOJAS OLINDA
— DE 

IZAIDES CRUZ PEREIRA
Comunica aos Srs. Pintores que dis-
pomos pesa pronta entrega qualquer
quantidade cie Oleo de tinhs-ça pu-
ríssixno do Rio Grande do SuL cm
menor preço dà praça. Igualmente,
ofereçamos Ahrcdde Vtelle Montagne

"PURA", para pronta entrega.

PREÇOS SEM COMPETIDORES
Rua Dr. Muriá, 900 — Fone 415

BAR MIGN0N
(NO CORAÇÃO DA CIDADE SEMPRE ÀS SUAS ORDENS PARA

REFEIÇÕES RÁPIDAS)
M****"
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E Salada de Batatas —
E Mexido de Ovos -
Ê Pernil — Bauru —

lllil.llllllillill.l-l.lljllil^
Mixto de Queijo — Cachorro Quente — E

Bife com Queijo — Bife Simples •— E
Costeleta de Porco Fritas — Camarão E

Abraçadinito, e etc. E

— MAGNÍFICO SERVIÇO PARA APERITIVOS S
— DOIS GARÇONS SEMPRE PREPARADOS PARA =
MELHOR SERVIR. E

S "-¦ "; —¦ ¦ - HOJE e todos ©s dias CANJA DE GALINHA. =

| 0 Bar Mignon, reabriu recentemente e está aparelhado para |
I servir ao curitibano refeições rápidas e saborosas. 1
| RUA 15 DE NOVEMBRO, n. 42 — (Não erre a porta) 1'illllllllllllllilillIllillllllllIIIIIIIHIIIIIIIIIIIUIlllllllllllllllllIlllllllllllllllillllilí:

HABILITAÇÃO DO FUTEBOL DO PARANÁ'
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A' MUSICAL
NINÜUEM VENDE POR MENOS
ARTIGOS DE VIDRO PYRBX a preços antigos desde Cr* 500LÂMPADAS a partir de  j çjr$ 6*00AQUECEDOR DE AGUA ELÉTRICO  Crf 19.00Gaitas de Boca HERING as melhores  Cr$ 2500POGAREIROS alta qualidade desde  CrS 35,00FILMES n.o 120 — 0x9 — vencimento 1957/58 .. .. CrS 40.00
CAMERAS DE AR PIRELLI todos os tamanhos .... Cr$ 60.00
Garrafas Termo LIDER tamanho grande, oferta .. .. Cr$ 80,00
SERROS ELÉTRICOS DE ENGOMAR CROMADO

completos com pé ... .. Cr$ 98,00
Pneus PIRELLI vários tamanhos  &•$ 140,00
Torrador de pão ELCO artigo de luxo — somente .... Cr$ 200,00
CHUVEIROS ELÉTRICOS com garantia  CrS 230,00
FOGÕES A QUEROZENE funcionando perfeito a par-

Wr de  Cr$ 630,00
CAIXAS PARA RADIOLAS embula ou marfim — va-

rios modelos  Cr$3.200,00

RADlOS — RADIOLAS — TOCA-DÍSCOS — MAQUINAS FOTO-
GRÁFICAS E FILMES — MATERIAL PARA RÁDIOS — LAN-
TERNAS E PILHAS — LUSTRES DE CRISTAL — ARTIGOS HLÉ-

TRICÔS PARA O LAR ~ AMPLIADORES
DE SOM — MICROFONES

aAl 1 m
ar ^k IB j I A

Una ambiente de alegria e satisfa-
ção foi o vestiário do Atlético Para-
naense após a realização do cotejo
de sábado. Jogadores, Diretores, Tor
cedores rubro-negrof e desportistas
em geral, cantaram, gritaram bem
alto o nome: ATLÉTICO. "Paraná-
Esportivo" esteve presente onde co-
lheu as impressões de vários jogado-
res, além do sr. Dr. Nicanor iíns-
concellos, Diretor de Futebol Profis-
sional do rubro-negro.

Primeiramente ouvimos Isabelino.
O ponteiro disse-nos:

— Eu sei que muita gente náo
acreditava no Atlético. Porém nós
reabilitamos o futebol do Paraná".

Laxixa — "A minha impressão é
que nós merecemos a vitoria. Espe-
ramos muito mais para o Campoo-
nato".

DAMIÃO: "Antes do jogo já tinha
1 dito que o Atlético iria levar o nome

do futebol paranaense. Cumprimos
com a nossa obrigação".

SILAS: "Estou muito satisfeito
por termos vencido o grande esqua-
drão do Internacional de Porto Ale-
gre, e creio que todos os paranaen-
ses estão satisfeitos por este belo fei-

TOCA DISCOS ELTRON  mensal Cr$ 200,00
RÁDIOS SEMP — INVICTUS — RCA VITOR — SA-

TWRNO —• HICOK — MASTER vários modelos.
Luz, Acumulador e Pilha 2 ondas com transforma-
dor universal mensal Cr* 295.00

MAQUINAS D ECOSTURA das conhecidas marcas:
ALFA — CROSLEY — SIGMA — IMPERIAL todas
importadas com garantia de assistência técnica
permanente -• •. mensal Cr$ 600,00

GELADEIRAS — CLARIDGE — compressor americano
- congelador gigante — 5 anos de garantia — mensal Cr92.000,00

Venha conhecer nosso novo plano de vendas a longo prazo em suaves
prestações mensais.. Sem entrada — Sem exigências — Sem demo-

ras — Sem complicações

A MUSICAL
Matriz: Rua Cândido Lopes n.o 42 — Fone 1696
Filial: Rua XV de Novembro n.o 137.

COMPLETA OFICINA PARA CONSERTOS EM RÁDIOS, RADIO-
LAS, TOCA DISPÔS e ARTIGOS ELÉTRICOS — TELEFONE
PARA 1696 E NOSSO CARRO DE SERVIÇOS ESTARÁ' EM SU*

RESIDÊNCIA DENTRO DE 24 HORAS.

to do Atlético" Futebol. Profissional do rubro-negro
que nós declarou:

AFINHO: "Eu penso ter o Atlético — Vitoria nítida e incontestável,
reabilitado o futebol do Paraná. Foi fruto de um espirito de luta que sem-
uma grande vitoria, porque o Inter- i pre foi no Atlético o fator incontes-
nacional é uma das maiores poten- j tável de suas maiores vitorias",
cias do futebol brasileiro". I O PRESIDENTE GENERIS CALVO

Em seguida ouvimos a palavra do FALA A REPORTAGEM
Dr. Nicanor Vasconcellos, Diretor de I Logo após o nosso repórter entre-

egria
vistou o sr. Gèneris Calvo, Presiden-
te da Federação Paranaense de Fu-
tebol, que em poucas palavras, dis-
se o suficiente para os nossos despor
tistas:

— "Não interessa o prejuízo finan-
ceiro, o que interessa é a reabilitação
do futebol do Paraná, com a grande
vitória do Atlético".

TIRO AO ALVO:Alan Sobocítiski
0 Vencedor da Prova de ontem

A Federação Paranaense de Tiro
ao Alvo, realizou ontem nos estan-
tes da Policia Militar e do 3,o RAM
uma interessante prova de revolver,
na distancia de 25 metros em alvos
fixos e moveis, o que reuniu um
grande numero de atiradores todos
munidos de grande entusiasmo ha
conquista dos primeiros logares.

Desta feita coube ao jovem atira-
dor Alan Sobocinski os louros da vi-

toria, de vez que este destacado ati-
rador vem nos últimos tempos res-
sentindo da falta de treinamentos
adequados pela falta de munição.

Diante deste fato a nossa reporta-
gem apurou que a Diretoria da Fe- jderação vai empenhar-se a: fundo no
sentido de conseguir munição para
os nossos aficionados -do esporte do
gatilho, em quantidade e a bom pre
ÇO.
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Um conjunto de grandes estrelas do patim, no nu- Procedente de Buenos Aires diretamente para Curi-mero "BACANAL DE ESTRELAS" do Skarting Showtiba com mais de 50 figuras em cena, com números dcCircus que dia 29 do corrente mês fará sua estréia, no grande atração e bastante luxuosos.
Ginásio do Clube Atlético Farancnse.

Em segundo logar coube na manhã
de domingo ao atirador Major Vi-
cente Brito, que neste ano, até a pre-
sente data tem demonstrado grande
firmesa e domínio nas competições
de que tem participado.

Damos a seguir os resultados da
competição:
- l.o — Alan Sobocinski com 554 pon
tos — Coritiba F.C.

2.0 — Major Vicente Brito — com
545 pontos — Circulo Militar.

3.o — Tèn= Cel. Henrique Dias —
com 541 pontos — Policia Militar

4.o — Cel: Brenno Fernetta — Cir-
culo Militar

5.b — Eugênio C. do Amaral —
Clube Atlético Paranaense.

A Direção Técnica da Federação,
tem a grata satisfação de comunicar
a realização da prova de tiro rápido
às silhuetas no próximo domingo dia
27, com inicio ás 8,00 horas no es-
tánde da Policia Militar gentilmen-
te cedido pelo seu Comandante.

Esta competição é aberta a atira-
dores de qualquer classe, sendo que
a munição é por conta dos interes-
sados. No estande- estará a disposi-
ção dos interessados uma arma apro
priada para esta modalidade de ti-
ro.

GRUTIFICÃ-SE
CRI 500.00

Acha-se desaparecido da rua 24 de
Maio 1986 um cão de cor preta por
cima e amarela por baixo, pitoco,
grande, com orelhas tipo perdigueiro,
rasgadas, atende por Macaco, éman-
so. Informações ?para o endereço aci-
ma ou pelo fone 282 falar com Cire-
no.
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s Próximos Compromissos Internac Ws Pa 6BD
Taça do Atlântico" A visita da "S qnadrá Azzurta" a Buenos Aires e ao Rio - A "Taça LaSaa e a possi .et

vinda do Parto no Brasil durante o mês próximo
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DJALMA SANTOS, BAUER E BRAMDÃOSINHO. — Somente o primeiro ainda
tem lugar no 'scratch". Os outros, dois "desapareceram" para o 'scratch".

"Novos compromissos do scratch dol ^^ criando problemas.
Itália queBrasil, isto é, da C.B.D..estão se

aproximando, e parece, infelizmente,
que mais uma vez, o Selecionado na-
cional terá que sofrer bastante com
a desorganização da direção, a indi-
ferença dos clubes (isto é, dos diri-
gentes de clubes) e todos os outros
fatores negativos que já prejudicaram
a série de jogos na Europa.

Quais são esses compromissos? O
programa primitivo era o seguinte:

Dias 14 e 17 de junho, dois jogos
contra o Paraguai, em Assunção (Ta-
ça Osvaldo Cruz);

24 de junho: no Maracanã: Brasil
x Uruguai (Taça do Atlântico); e no
Pacaembú: Brasil "B" x Uruguai"B";

-l:o de julho: em Buenos Aires: Ar-
gentina x Brasil (Taça do Atlântico)
e no Pacaembú: Brasil "B" x Argen-
tina "B";

8 de julho: no Maracanã: Brasil x
Itália;

4 e 8 de agosto: dois jogos: Brasil
x Tcheco-Eslováquia.

É muita coisa, e poderia ser, com
a vantagem de disputar quase todos
esses match es "em casa", uma exce-
lente ocasião de devolver ao football
brasileiro todo seu prestigio, indis-
cutivelmente muito diminuído na opi
ihíIo esportiva mundial com os resul-
tados da recente e infeliz "tournée".
(Uma1 primeira prova está no recuo
da Federação Sueca, que nfio ouso
mais comprometer-se em garantir a
eonellsão de quatro jogos do scratch"B" do Brasil que devia ir, por sua
vez, em 1957, exibir-se em Estocolmo
e, a sesruir, em vários outros paises
europeus.

Mas, de qualquer modH a "tabe-
Ia" citada acima terá que ser modi-
ficada, pois a Itália não jogando
mais contra o Uruguai em Montevi
déu, o match -Brasil x Itália será
mesmo disputado no dia Lo de julho
no Maracanã.

Como, por outro lado,,» "Squa
dra Azeurra" jogará em Buenos Ai-
res no dia 24^ de junho, o mais pro-
vavel, — a não ser no caso dos uru-
guaios, num cesto de mau humor,
abandonar também a disputa da Ta-
ça do Atlântico —será que o jogo
Argentina x Brasil ficará para o dia
8 de julho, argentinos e uruguaios,
jogando uns contra outros no dia l.o
de julho em Montevidéu.

Vamos ver agora como a C.B.D.
conseguirá preparar, desta vez, de
modo conveniente, um scratch na-
cional capaz de mostrar-se àa altura
de compromissos tão Importantes,

.pois inclusive os jogos em Assunção
não são nada de tão fácil assim e
deverão ser disputados dentro da
menos de um mês.

A "TAÇA fcATINA", O FLORENÇA,
O "SCRATCH" ITALIANO, O' PÒBTO. KTÍJ.

Do outro lado do Atlântico, a dispu-
ia da clássica "Taça Latina", que
reúne todos os anos os quadros Cam-
peões da França, da Espanha, da
Itália e de Portugal (oa representan-
tes qualificados dos mesmos paises)

Neste ano de 1956, é a
deve organizar o Torneio, que exige
somente cinco dias para sua disputa,
pois reúne quatro adversários e sua
formula é a mais simples: dois jogos
semi-finais, apontados por sorteio
entre os quatro competidores, um
jogo final entre os dois vencedores e
um match para decidir dos terceiro e
quarto lugares entre os dois vencidos.

Já são conhecidos, aliás, em prin-
cípio, os quatro concorrentes: o Fio-
rença, campeão da Itália, o Bilbao,
campeão da Espanha, o Porto, cam-
peão de Portugal, e o Nice, muito pro
vavel campeão da França.

A Itália sendo a nação organiza-
dora, sua Federação de football he-
sita evidentemente era deixar dé pres
tigiar plenamente a competição, o
que faria se confiasse, por exemplo,
a honra de representar o "cálcio" áo
vice-campeão, o "Milan". Mas o fa-
to é que o Florença é o quadro ba-
se do Selecionado Italiano que deve
embarcar para Buenos Aires no dia
20 de junho, enquanto as datas mar-
cadas para a disputa da "Taça La-
tina" são, teoricamente, os dios 13,
14, 16 e 17 de junho.

A Federação Italiana esperava,
portanto, que o Florença tomasse a
iniciativa de desistir da disputa da
"Taça Latina", o que arranjaria
muito o técnico nacional, incumbido
de preparar a "Azzurra" para a via-
gem à America do Sul. Mas o Fio-
rença parece mesmo ostar com a in-
tenção de disputar a "Taça" que,
neste caso, seria organizada em Fio-
rença, nas datas acima citadas.

Existia uma segunda hipótese; que
era a da representação da Itália pe-
lo "Milan" como já dissemos, a "Ta-
ça",sendo então disputada em Milão
entre 20 e 30 de junho e o Porto sen-
do então substituído pelo Benfica,
pois os portuenses se comprometeram

em jogar em Caracas (Venezuela) a
partir do dia 30 de junho.

O PORTO NO BRASIL
Entre a "Taça Latina" em Fio-

rença, e a "Taça Presidente da Re-
pública", na Venezuela, o Porto es-
taria disposto a vir jogar no Brasil,
o empresário José da Gama e o Vas-
co empenhando-se para tanto.

Falou-se em estreia do Porto, no
Rio, no dia IT de junho, contra o
Fluminense. Mas is»so parece-nos im-
possível, pois nos dias 16 e 17 serão
disputados os prélio finais da "Taça
Latina".

É mais provável, portanto que,
vindo ao Brasil, o Porto só estrearia
em torno do dia 24 de junho, o que,
aliás viria colidir com as datas mar-
cadas pela C.B.D. para a disputa
da "Taça do Atlântico" (jogo Brasil
x Uruguai no Maracanã).

O PREPARO DA "SQUADRA

AZZURRA"
A Fed. Italiana está portanto- bas-tante preocupada com o preparo doseu scratch nacional para os matches

contra a Argentina e o Brasil.
A solução será que o plantei da

expedição à América do Sul será con-
centrado nos primeiros dias de ju-nho perto de Florença, em Abetona
ou em Vallombrosa, nas montanhas
da Toscanà, e, assim, os jogos do Fio-
ronca na "Taça Latina" poderão ser
enquadrados no programa de prepa-
ro do scratch, limitando os inconve-
raientes ao mínimo possível.

Uma primeira lista de convocações
que, aliás, não é oficial, circula na
imprensa e é, com certeza,, mníto pa-recida com a oficial;

Arqueiros: Viola (Juventus) e Lo-
vatl (Lazio).

Zagueiros latejais: Magninl e Cer-

CASTILHO e PINHEIRO. — O primeiro será convocado novamente para a
seleção, enquanto que o segundo dificilmente voltará a envergar a camiseta

da Confederação Brasileira de Desportos
vato (Florença), Comaschi (Nápo-
les).

Zagueiros centrais: Bernasconi
(Sampdoria) e Orzan (Florença).*

Médios: Chiapella e Segato (Fio-
rença) e Bearzot. (Torino).,

Ponta direita: Boniperti' (Juven-
tus) e Muccinelli. (Lazio).

Trio central: Gratto, Virgili e
Montuori (Florença); Pivatelli o
Pozzan (Bolonha).

Ponta esquerda: Carapelese (Genò.
va) e Primi (Florença).

Ve-se portanto, que seriam conser-
vados, evidentemente, oa onze ven-
cedores do Brasil, e também que to-
dos os jogadores do Florença, menos
o arqueiro (Sarti ou Toros) e o pon-
ta direita (nossoamigo Juiinho), fa-
riam parte do plantei. O que corres,
nonde ao que escrevemos acima.

WW^^^^aSWÍ^Ê

0 Brasil Será Bepresesiíado Em
Helbonrne

DELEGAÇÃO DE SESSENTA PESSOAS
RIO — Os membros do Comitê

Olímpico Brasileiro foram recebidos
pelo presidente da República, a
quem fizeram a exposição de moti-
vos que os levou a pedir uma ajuda!
governamental de oito milhões de
cruzeiros visando a participação do
Brasil nas próximas Olimpíadas. Es-
ta importância seria a verba suple-
mentar dos cinco milhões de cruzei-
ros, cuja votação está na dependência
do Congresso, a base de um projeto
já existente na Câmara.

60 PESSOAS PARA MKLBOUBNE
O sr. Ferreira dos Santos, presi-

dente do Comitê Olímpico Brasilei-

ro frisou em seu discurso, que, exa-
tamente em face das despesas vulto-
sas da ida a Melbourne em face dá
grande distancia e que acarreta, sò-
mente em transportes, 200 mil cruzei-
ros por pessoa, resolveu o COB res-
trlngir a delegação brasileira para o
mfnimopossivel. Assim, depois da
ida de 150 pessoas a Melsinki na úl-
tima Olimpíada, a Austrália iriam
somente 60 pessoas, desde que a ver-
ba de 13 milhões de cruzeiros fosse
conseguida. Sessenta por cento seiria,
portanto, a redução no número dos
membros da delegação, exatamente
para fazer face a situação difícil
quanto a parte econômica.
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USEM AÇÚCAR

DIANA
Que é un. CARBOlDRATO

puro, o Foriificante dos

Músculos
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TRANSPORTADORA R0D0FIÊL
Excelência esl Transportes

Agencieis 
' r ¦¦

MATRIZ - Curitiba: Av. GetuHo Vargas, 355 - Fone 357 -1333 End. telegr.: TRANSFIEL
SAO PIÉ.0V Rua João Teodoro, 1365 - Fones 9.58.51 - 9.49.07— End. Telegr.: TRAHSFKl
RIO tò#HÉIR0: Rua Gal. Pedra, 365 - Fone 23 5425 - End. lelegr.: TRANSFIEL
PORTO ALE6RE: Rua Dr. Timóteo, 375 - Fone 2 4884 - End. lelegr.: RODIFTEL
BaO HORIZOHÍE: Rua Tupinambás, 25 - Fone 4.45.63 - End.lelegr.: RODOFIEL
PORTA GRESA: Rua Cét. Dulcidio, 790 - Fone 127 - End. telegr.: RODOFIEL

10HDRM: Rua Amazonas, 1165 - Cx. Postal. 816 - End. leelgr.: RODOFIEL ~ Fone 1060
BLUMENAU: Rua 15 de Novembro, 1436 - Fone 1423 - End. lelegr.: RODOFIEL
10INVILE: Rua Bom Relfre, 195 - Fone 426 - End. telegr.: RODOFE

Agências em Foz do Iguassu e Porto União
MARINGÁ: Av. Brasil 2918-A-Cx. Postal, 1186-End. lelegr.: RODOFIEL
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BRITANIA ESPORTE CLUBE
Edital de Convocação

Ao depararmos ontem no vespertino DIÁRIO DA TARDE, desta Ca-
pitai, com um edital de protesto de título contra o BRITANIA ESPORTECLUBE, cumpre-nos levar ao conhecimento desta praça e dos desportiã-_»s em geral, que o mesmo protesto constituiu desagradável surpresa paraesta Diretoria, desde que o Clube está com sua situação econômica oncondições que justificam o conceito e confiança em au© é tido no oo-mércio local.

Comunicamos outrossim que, procurando Imediatamente apurar atosda presidência anterior que redundaram no protesto dos títulos que ». Dl-retoria tinha como pagos, esta atual presidência está convocando urgentereunião do CONSELHO DELIBERATIVO e demais membros da 6rg_odiretor aíim de, com a necessária prestação de contas da gestôo ante-rior, apurar devidamente as responsabilidades de quem as tenha.Prometemos voltar ao assunto para ressalva da idoneidade do BRITA-NIA ESPORTE CLUBE, cuja tradição honrosa não pode ficar a mereôdas irresponsabilidades individuais de quem quer que seja.Curitiba, 17 de maio de 1856. «>
(a) Mário Jorge ~ Presidente

0s Uruguaios Proibem os Jogos na
• Itália

A equipe do Penarol, que irá à Rússia e extenderá se_ giro peb
Europa, não obteve licença para se exibir ná Pefünsute

MONTEVIDÉU — A Federação Uruguaia de Football autori-zou o clube Penarol a efetuar uina excursão pela Unfâo Soviéti-ca e outros países europeus, salvo a Itália.Esta reserva só funcionará se a Federação de FodtbaH Itcdlct-na mantiversua decisão de não ix a Montevidéu quando da pró-xima excursão que a equipe nacional da Itália deve fa_er à Amé-
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CONSIDERAÇÕES EN TORNO DO CAMPEONATO:

0 máximo de Jogosemíodasâsrodada
As vantagens e as desvantagens do campeonato com dois turnos distintos — Uma pena qne o Sio Branco não possa
mandar os seus jogos do primeiro turno em Paranaguá — Bodas infensivas, com o máximo de partidas — Pensai-
do bem já se poderia tentar em Coritiba duas partidas no domingo - OCertame Brasileiro solicita a rapidez

do campeonato
Quer queira, quer não queira —

sempre deparamos com o assunto do
próximo certame formigando a gen-
te, como que solicltandn muita cousa
ao seu derredor. Afina^lie contas —
ao que parece —. um certame que po-
dera trazer-nos grandes benifícios
no terreno técnico, como também
despertar o futebol do Paraná para
os grandes movimentos. Quando de-
paramos com a Esportiva Jacarezi-
nho na Divisão (Principal, já o re-
flexo íoi sentido e depois então sur-
giram Monte Alegre, Operário, Gua-
rany, Caramurú e agora a simpática
agremiação do Rio Branco, de Pa-
ranaguá. Naturalmente que o con-
curso do mais novo disputante virá
aumentar ainda mais o retorno da
Esportiva, totalizando pois treze clu-
bes em cusca do cetro máximo. Tre-
ze agremiações para arrancar e para
fazer dó campeonato paranaense, um
verdadeiro certame rico de emoções.

Mas, afinal, vem a pergunta. Dará
certo esta história de dois turnos
distintos?... Tern as suas vantagens,

como também as suas desvantagens.
A rigor mesmo, o público, os clu-

bes e a própria crônica acomodaram-
se naquilo que chamamos de cam-
peonato de dois turnos. Os pontossomados no final aprontavam o cam-
peão do ano. Depois surgiu o certa-
me de três turnos. Nós, baseados nos
Cariocas que ganhavam emoções com
a nova formula. Entretanto, se não
foi de todo ruim, também não foi lá

grande cousa, embora reconhecendo
(tira-se o chapéu) que o turno neu-
tro sempre foi notavelmente dispu-
tado.

Então, entre em cena, a nova for-
mula. Turnos distintos. O campeão
do primeiro turno, vencendo o se-
gundo será proclamado campeão
absoluto. Do contrário disputará uma
melhor de três com o seu adversário.
É lógico que tem as suas desvanta-

gens.; O desinteresse, por exemplo,
de um grande clube que no meio do
segundo turno não tenha mais qual-
quer condição, É possivel igualmente
n'uma quebra de arrecadação, poisBloco, Britania, Caramurú e outros
menos classificados sempre continua-
rão no meio dos:" cobras''. Mas, \ por
joutro lado, ninguém desconhece que
traz beneficias. E muito mesmo. Pois
as emoções que se esgotam no final

Dr. Edmundo Rodrigues Ferro:"OBoieiDosSetelnstrnmentos'
Fala ao Paraná Esportivo o desportista Dr Edmundo Rodrigues Ferro —
"Melhorias no Joaquim Américo" — 0 Futebol dé Salão, é uma realidade

Edmundo Rodrigues Ferro, é tun
elemento que muito tem batalhado
pelo desporto de nossa terra, e vem
dando ao esporte grande parcela do
seu precioso tempo. Assim no intui-
to de levar ao conhecimento dos
nossos desportistas algosobre os nos-
sos esportes, resolvemos realizar uma
entrevista com o Dr. Edmundo Ro-
drigues Ferro, que é o homem dos
sete instrumentos.

D — Dr. Ferro, o sr. poderia nos
dizer quais os cargos que ocupa atual
mente dentro dos desportos para-
naenses?"Atualmente exerço as funções de
Presidente da Federação Paranaen-
se de Futebol de Salão, Representan-
te da Presiedncia da F.P.F., e no
Atlético Paranaense acumulo os car-
gos de Diretor de Patrimônio, Dire-
tor de Finanças e faço parte da Co-
missão de Melhorias do Estádio Joa-
quim Américo, juntamente som os
drs. Ayrton Cornelsen e Leão Sto-
cker".

2) — E no setor comercial?"Na parte comercial sou Diretor
Presidente da Cia. Paranaense de
Loteamentos S.A. e Diretor da Ex-
pansão de Vendas de Irmãos Ferro
Ltda.".

3) — Como Presidente da F. P.
F. S. poderia nos dizer algo que in-

teresse aos desportistas?"Quanto ao Campeonato de Fute-
boi de Salão, quero informar aos in-
teressados que já se encontram aber-
tas as inscrições para o mesmo.
Grandes clubes tomaram parte nes-
te certame, destacando-se: Clube
Atlético Paranaense, Monte Alegre,
Coritiba, Água Verde, Palestra, Ai-
vorada, Senadinho, Irapuan, Gaviões
Solitários e provavelmente o Guará-
ni de Ponta Grossa, uma vez que em
conversa que tive com o sr. Petro-
nio Fernal este me declarou que iria
entrar em entendimentos com os di-
retores bugrinos, afim de que tam-
bem o Guarani se faça representar
no Campeonato de Futebol de Sa-
lão".

4) — Quantos clubes disputarão o
certame?"Contando com os que estão liqui-
dos e certos, e os que possivelmente
venham se inscrever, teremos apro-
ximadamente umas 50 equipes".

5) — E sobre o processo feito pelo
S. Francisco contra o Alvorada, o
senhor poderia nos dizer algo?"Como é de conhecimento públi-
co, dito processo encontra-se no T.
J. D. da F.P.F.S. para as devidas
apreciações e julgamentos".

6) —Há possibilidade de intercam-
bio com outros Estados?

i

"Conseguimos trazer o Américo.
HS" interesse em trazermos o Fia-
meng<j do Rio de Janeiro, clubes pau-
listas e mineiros, concretizando-se
desta'maneira os propósitos desta
Federação o maiorcntrelaçamento en
tre clubes que disputam esta moda-
lidade no Brasil".

7) — Qual o critério a ser adotado
pela Federação, com referencia as
rendas do Campeonato de Futebol
de Salão?"A respeito posso informar com
segurança que o nosso Departamen-
to competente já elaborou um plano
de participação na renda para os
clubes disputantes".

8). — Cogita-se a presença do Pa-
raná no Campeonato Brasileiro?"De acordo com entabolações an-
teriores com o si*. Coutinho da Fed.
Metropolitana de Futebol de Salão,
ficou' certo que o Paraná será repre-
sentado por uma seleção para a
disputa do l.o Campeonato Brasileiro
que será efetuado no Rio de Janei-
ro".

9) — Como Diretor de Patrimônio
do Atlético, poderia o sr. nos dizer
algo sobre o túnel, exigido pela F.
P.F.?

'*0 intuito do Atlético é construir
o seu túnel imediatamente para que

neste ano, o Estádio Joaquim Amé-
rico esteja apto para a disputa de
jogos do Atlético, Britania e Rio
Branco. Para tanto o rubro-negro
envidará todos os seus esforços pa-
ra a concretização de dita obra do-
tando o nosso Estado de um Estádio
a altura para a disputa dos jogos do
Campeonato que se avisinha".

10) — O Atlético pretende realizar
melhorias no seu Estádio?m Dentre as inúmeras previstas pe-
Ia Comissão de Melhorias, da qual
faço parte atiya, destacamos o con-
torno integral do campo de arqui-
bancadas de alvenaria de tijolos, pa-
ra maior comodidade do assistente,
tornando-o desta forma um dos
maiores em capacidade de acomoda-
ção no Paraná".

11) — E para encerrar poderia di-
zer algo aos nossos desportistas?"Em primeira mão quero agrade-
cer a honraria que sempre fui distin-
guido pelo "Paraná Esportivo", que
sempre tem amparado os desportistas
que como eu labutam nos espinhosos
cargos de Direção, e a você Jorge
Kudri, meu particular amigo, ao Za-
nelo, Dr. Mugiatti, a oportunidade
de consignar aqui o meu reconheci-
mento por esta entrevista transmitin-
doaos desportistas de minha terra o
meu cordial abraço desportivo.

do primeiro turno, sãò renovadas no
segundo, já que todos estarão com
a lousa limpa. E, muitos são os clu-
bes que tem oportunidade para lu-
tar pela vitória. Mesmo aqueles que
nada fizeram no primeiro turno, po-
dem firmar o pé na fase finai do
certame. É o caso de esperar-se...

O RIO BRANCO MANDARA NA
CAPITAL

É uma pena, isto sim, que o Rio
Branco nãopossa mandar os seus, jo-
gos do primeiro turno em Paraná-
guá. Pois, neste caso, teríamos mais
um campo para o desenrolar da ro-
dada e o certame seria abreviado
com mais rapidez. O clube de Para-
naguá terá mesmo que mandar os
seus jogos no Estádio "Joaquim
Américo". E contra quem o fará?
Pergunta interessante e que deixa-
mos para o Sr. Vectogirio Calvo, Di-
retor Técnico de Futebol da F.P.F.
responder. E de fato esclareceu bem
o Vectogirio."Para evitar qualquer dúvida, es-
clareceu, entendemos na Federação
de sortear os jogos que o Rio Branco
mandará no priiheiro turno na Ca-
pitai. E do sorteio os jogos são con-
tra o Britania. Bloco, Coritiba, Atlé-
tico, Guarany e Esportiva Jacarezi-
nho."
s Como se vê, sorte do Coritiba, Atlé-
tico, Guarany e Esportiva que neste
campeonato não terão que visitar
Paranaguá. Entretanto, peior para o
Rio Branco que além de enfrentá-los
na capital, deixará de aproveitar 4
excelentes fontes die arrecadação^-
Quatro sim, porque Coritiba, Atlético,
Guarany e Esportiva são verdadeiros
cartazes do futebol paranaense e o
público do litoral privado de ve-los
em ação. Mas — em contra peso, lá
estarão as equipes do Monte Alegre,
Operário, Água Verde e Ferroviário,
como as grandes atrações.

RODADAS INTENSIVAS
E o campeonato como se desonro-

lará?... Veloz, rápido e com rodadas
intensivas — esclarecea-nos Vecto-
girio Calvo.

E mais adiante:"Não vamos fazer como noano pas
sado. Isto é que não, o máximo de
jogos na rodada, para que 

"o cam-
peonato corra com boa velocidade e
o certame rapidamente chegue ao
seu fim. Aliás, já dei divulgação a
própria crônica que na primeira ro-

dada pretendo realizar com seis par-
tidatí tomando parte doze clubes,
com apenas um a margem. Este um
por sinal será o Rio Branco, cacola,
e que não estava nos cálculos do
campeonato. i

Terminará cedo, então, com tem-
po do Campeonato Brasileiro?"Nem tanto assim. Com o Ingres-
so do Rio Branco o certame sofrerá
mais um atrazo, porque contará com
mais jogos e dificilmente poderemos
terminar antes do Campeonato Bra-
sileiro. Dificilmente, chegando mes-
mo a incomodar-nos com a possfbi-
lidade de sua paralisação para a or-
ganização do "scratch" — isto é —
saindo mesmo o certame nacional,
porque as cousas andam meio fria
e sem comentários efetivos".

De qualquer modo, entretanto, .o
campeonato brasileiro é um dos fa-
tores que obriga e exige a rapidez do
campeonato. Além do mais, não se
coloca dúvidas, desenvolvendo o car-
tame com boa velocidade, ganhará
ele mesmo mais atração e mai3 en.-
tusiasmo por parte dos aficionados,
pois as próprias alterações constan-
tes na taboa de classificação, sem
ilusão com pseudos-lideres, bastará
para confirmar esta verdade.
DUAS PARTIDAS NO DOMINGO

Vem a tona o caso de campo.
Sempre é um problema. Sem Para-
náguá no primeiro turno, restam a
Capital, Ponta Grossa, Monte Ale-
gre, Castro e Jacarezinho. De to-
das, além da capital, é Ponta Gross
que mais pode colaborar porque pos-
sue dois clubes e assim enquanto um
sai de casa o outro pode disputar em
^eu terreno. Já omesmo não se fala
das demais cidades, porque não será
em todÉs as rodadas que estarão em
ação, jrçque apenas seis jogos pode-
rão mandar em cada turno, e vai
chegando o momento em que esgota-
se os seus mandos e daí, a situação
é reduzir o número de jogos por ro-
dada.

O caso poderia ser resolvido d«
uma forma melhor — como por exem
pio tentar a realização de duas pe-
lejas por domingo em nossa Capital.
Vem como não haveria de ser, a des-
culpa que as rendas seriam divididas.
Pois bem, mas cie qualquer forma, Já
é tempo de se tentar em Curitiba tal
fato. Quem sabe não dará resulta-
dos, e bons resultados?...

' •%'-•

BlITlIIâ ESPORTE CLUBE
Comunicado Oficial

De conformidade com o Artigo 72 — Letra M dos Estatutos vigentes
do Clube,' convoco os senhores membros do CONSELHO DELIBERATIVO
para em conjunto com o CONSELHO DHIETOR, participarem de uma
reunião a ser efetivada na próxima 5.a-feira, dia 24 do corrente, as 30
horas, em nossa Sede Administrativa, para deliberarem sobre a seguinte
pauta de trabalhos:

1) — Reorganização da Comissão encarregada das obras de constru-
cão do Estádio, para reinicio imediato daqueles trabalhos;

2) — Prestação de contas da Diretoria anterior;
3) — Demaiá assuntos de interesse do nosso Clube.
Curitiba, 17 de maio de 1956.

(a) Mário Jorge — Presidente
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Os caminnoes ÍASGO cruzam todas as estradas e atestam sempre a sua superior qualidade
A Importadora Americana possue, para entrega imediata, caminhões FARGO de todos
os modelos, com capacidades de 4 e 7 toneladas

•
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.\ importadora i
J AHfRiCAHAS.A. I

Igualmente disponíveis, chassis com parabrisa, próprios

para aproveitamento em ônibus ou qualquer tipo

de carroceria especial.Equipados com motores de 6

cilindros, altamente econômicos.

IMPORTADORA
AMERICAN S. A.

Plano especial de
financiamento, consulte
no^so Opto. de veiculos

«otel
Revendedores autorizados em todas as cidades do ínterim
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Garota Bonita Venceu Em Tempo Record
?pir"~nimn 
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Com uma assistência bem numero-
sa, acompanhando com acentuado
interesse todos os lances da jornada,foi realizada ontem, no Hipódromo
do Tarumã, mais uma reunião tur-
fistica em prosseguimento a tempo-
rada de 1956.

O metting, oferecia diversos pontosde atração, destacando-se entretan-
to, o Grande Prêmio ""Lui2 de A.
Leão", corrida que foi aguardada
com invulgar espectativa, porque mar
caria uma luta de gigantescas propor
ções entre os melhores parelheiros
atualmente em atuação no nosso tur
fe. E o desenrolar da prova, demons-
trou que era Justificada aquela es-
pectatlva, porque o mesmo apresen-
tou lances de muita sensação, tormi-
nando com uma espetacular vito-

ria da valorosa potranca Garota Bo-
nita. Cumprindo uma atuação que
demonstrou definitivamente a sua
elevada classe e categoria, a repre-
sentante do conceituado turfista sr.
Júlio Mehl. venceu de maneira auto-
ritária, impondo-se com segurança,
sem embargo de deslocar a elevada
sobrecarga de 59 quilos. Secundou-
a o cavalo Fair Flier, encerrando o
marcador o Falum. Prevaleceu por-
tanto, o trio de forças apontados
pelos turfistas e obsercadores, com
a vitoria indiscutível da excelente
descendente de Fair Trader. Garota
Bonita foi conduzida cam perücia
por Constante Bini, e apresentada
em perfeitas condições de treina-
mentos pelo competente tratador
Amadeu Pioto. Valorizando ainda

Impressionante desempenho da filha de Fair Trader. Apesar da sobrecarga, a
valoroso potranca venceu com autoridade. Fair Flier escoltou-a* Duke, Polar-
gon, Zoada Zia, Baião, Grão Mestre Ébria de Madrid e Pistoleiro os demais ga-

nhadores. Cr$ 1.495.680,00 o movimento geral de apostas.
mais o seu triunfo. Garota Bonita,
registrou tempo record para os 1.700
metros, assinalando cento e seis se-
gundos exatos.

Outra atração de monta da reu-
nião de ontem, era a eliminatória
destinada aos produtos de dois anos,
disputada no percurso de mil e cem
metros, com trinta mil cruzeiros. Ve-
rificou-se a esperada vitoria da es-
treante E"bria de Madrid, uma pro-
missora descendente de Madrilefio
em Fair Admirat, crioula portanto,
do Haras São Joaquim. Vencendo de
ponta a ponta e também em tempo
record a pensionista de Trajano
Ataide, demonstrou qualidades exce-
lentes que certamente lhe valerão
novos laureis. Pertence a vencedora
ao "Clube 24", original agrehmiação
fundada em nossa Capital, formada
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Ás 14-16,30-19,30 e 21,45 horas
0 filme em CINEMASC0PE que lem em-

poígado as platéias de lado o mundo!

AMAME OU
ESaUECE-NE

Elenco: DORIS DAY e JAMES CA6KEY

Um musical de exceção, porque en-
volve um drama da vida real! A la-
aulosa história de RUTH ETI1N6!

Domingo em duas sessões às 9,30 e 10,45 horas, grandiosa malina-
da com comédias, descritos e "shorts"
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loie em i aessoes

As 14-'16-19.45 e 21.45 haras
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AS AVEKTOBAS DE FIIPIMELÂ
ES.AILAIE

Â vida mirabolanfe de aventuras de Hm personagem famoso!
Elenco: DAVID RIVEN e MARGARET LEI6HT0H
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. CINE GUARANI
Cine GUARANI hoje às 20 horas.;; ¦¦¦¦' ¦. 
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A
tom Arluro de Córdova e Marga Lopez.

24 Horas na fida de Uma Mulher
Com: Merle Oberon e Richard Todd.
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por um grupo de valores expressi-
vos da familia turfistica curitibana.
O jóquei Helmar Cezar, esteve en.
carregado da condução da vencedo-
ra.

Apresentamos em seguida um resu-
mo técnico da reunião de ontem, que
apresentou como vencedores nas pro-
vas complementares, os animais Du-
ke, Polargon, Zoada Zia, Baião, Grão
Mestre e Pistoleiro:

l.o PAREÔ — 1.000 METROS
l.o — Duke — R. Pinto
2.o — Milão
3.o — Buckrú
Rateies — 27,00; — Dupla- 11,00;

26,00.
Tempo: 62".

2.0 PAREÔ — 1.S00 METROS
l.o — Polargon
2.o — Néca
3.o — Dácia
Rateios — Vencedor: 14,00; Dupla:

19,00; Places: 11,00 e 29,00.

Tempo 96"

3.0 PAREÔ — 1.500 METROS
1.0 — ZOADA ZIA
2.o — Homa

(empatados)
2.o — Hahalon
Rateios — Vencedor: 98,00; Duplas

(11) 171,00 e (14) 38,00.
Places: 15,00; 14,00 e 15,00.
Tempo: 96 5|10.

4.o PAREÔ — 1.500 METROS
l.o — Baião
2.0 — Doraci
3.o — Defensivo
Não coreu: Craterim
Rateios — Vencedor: 77,00; Dupla-

116,00; Places: 22,00 e 20,00.
Tempo: 96".

5.0 PAREÔ — 1.400 METROS
l.o — Grão Mestre
2.o — Delirante
3.o — Detraquée
Rateios — Vencedor: 17,00; Dupla

17,00; Places: llflO e 11,00.

Tempo: 88 4110.

6.o PAREÔ — 1.700 METROS
l.o — GAROTA BONITA
2.o — Fair EJier
3.o — Faliu*'
Rateios — Vencedor: 36,00; Dupla,

40,00; Places: 12,00; 11,00 e 11,00
Tempo: 106".

7.0 PAREÔ — LIO» METROS
l.o — E'bria de Madrid
2.o — Mestre *
3.o — In Albis
Rateios — Vencedor: 22,00; Dupla

29,00; Places: 13,00 e 13,00.
Tempo: 68*5|10.

8.0 PAREÔ — 1.400 METROS
l.o — Pistoleiro
2.o — Pedrita
3.o — Kati
Rateios — Vencedor: 24,00; Dupla

28,00; Places: 12,00; 13,00 e 14,00.
Tempo: 88".
Movimento geral de apostas — Cr$

1.. 495.680,00.

Reabilitado OFuteboL.
(Continuação da l.a página)

dro, intervindo pelo menos tres ve-
zes magistralmente. Contudo, nos
últimos cinco minutos o prêmio ao
seu melhor trabalho e ao seu fute-
boi mais insinuante e objetivo. Um
penalty de Lindoberto num lance
com Joel e a oportunidade que Ni-
valdinho não deixou escapar.

Naturalmente que ao derredor de
tudo os representantes voltando a
criar problemas difíceis para a arbi-
tragem. E nesse mister é justo que
se destaque os Campeões Pan-Ame-
ricanos Larry, Luizinho, Chinezinho
e Florindo, principalmente, que? não
cansaram de reclamar e perturbar o
bom andamento do "match". Nao
obstante, sem sombra de qualqquer
duvida que o resultado foi justo e pa-
ra os sulinos mais ão que bom, des-
de que se analise os movimentos da
partida, quasi todos eles com ascen-
dencia técnica dos "Princesinos". A
rigor a defesa do Guarani foi mui-
to menos empenhada que a do Inter-
nacional. E no computo das ações
realmente perigosas, nas duas áreas,
as que se desenvolveram na do In-
ternacional foram as que tiveram
mais vibração porque foram realmen-
te as mais dramáticas.

Resumindo, portanto, o Internacio-
nal, Campeão do Rio Grande' do Sul
e base da seleção brasileiro Campeã
Pan-Americana, nunca foi melhor
que as equipes conterrâneas porqque,
ao contrário, encontrando luta e va-
lentia teve de se conformar com um
saldo absolutamente adverso. Uma
derrota e um empate, que compreen.
didas nas suas justas proporções ser
viram para rehabilitor de uma vez
por todas o futebol paranaense', que
estava necessitando, realmente, de
dois êxitos de tanto vulto e de tanta
significação.
XAVIER A NOTA AGRADÁVEL NO

QUADRO DO GUARANI
A rigor, com basf nas precedentes

partidas desenvolvidas aqui em Curi
tiba, o Guarani nunca se afastou do
seu futebol costumeiro. Podemos di-
zer mesmo que não chegou nem a
reproduzir aquela grande atuação da
partida contra o Coritiba, no tercei-
ro turno. Andou certo na defesa e
teve 30 ataque movimentos alta),
mente interessantes. Mas tudo na-
quele seu padrão às vezes frio às ve-
zes trepidanto, que se constitue numa
mistura de entusiasmo com técnica,
conseqüente da diversidade dos ta-
lentos, das virtudes e dás caracteristi.
cas dos jogadores que integram o
seu conjunto.

Inicialmente, jogou no ataque sem
Osiris e Odilon, lançando João Lima
Agostinho pela ponta direita, Joel no
comando, Pedrinho na meia esquerda
e Xavier na ponta esquerda. Mais
velocidade, sem duvida. Também
mais dinamismo. E a nota agradável

se constituindo no extrema Xavier,-
que apresentou-se de maneira mag-
nifica aos olhos da torcida da Capi-
tal. Veloz e bom chntador, realizou
grandes ações, quando vigiado por
Mossoró, No tempo final declinou,
já que Oreco trocou de posição, pas-
sando a lhe exercer rigorosa vigilan-
cia. No tempo complementar sairam
Pedrinho e Agostinho, entrando Osi-
res e Odilon. Não se pode dizer que
as alterações tenham sido para me.
lhor, uma vez que Xavier marcado
por Oreco declinou e Joel atuando
pela meia esquerda não poude reali-
zar os grandes lances qne realizará
como comandante, no tempo inicial.
Em resumo, todavia, atuação sóbria
durante os dois tempos. No marca-
dor, assinalou um "goal" por inter-
medio de Pedrinho, no tempo inicial,
aos 23 minutos, elmiro por interme-
dio de Nivaldinho, de penalty, aos 43
minutos do segundo tempo.

Individualmente, Adail não teve
uma estreia muito feliz. Praticou, é
certo, três intervenções impressio-
nantes, de chutes de Larry, Chinezi-
nho e Larry, na ordem. Mas se dei-
xou vencer cabulosamente no segun-
do ponto do Internacional, em lanai
a que já nos referidos. Madalozzo,
que c substituiu no tempo final, te-
ve a seu favor uma grande interven-
ção aos 24 minutos, de um petardo d"
Larry de dentro da grandje ^re»,.
Arnaldo e Ladinho estiveram regula-
res, aparecendo os dois com bons r
maus momentos. Edgard abusou un>
pouco de lances "clássicos" e acabou
sendo driblado muitas vezes por Chi-
nezinho e Luizinho. Falco o melhor
homem da defesa e o melhor de to-
da partida. Está em forma absoluta.
Oscar saiu por abusar de "classe" no
tempo inicial. Lara que o substituiu,
não agradou. Muito dispersivo. Joel
c Xavier foram os melhores acatan.
tes no primeiro tempo. No segundo.
Odilon e Ozires em algumas jogadas.
Nivaldinho não esteve inspirado e
Pedrinho só marcou um tento. Agos-
tinho regular.
ORECO, LA PAZ, CHINESINHO E
ODORICO OS MELHORES DO IN-

TERNACIONAL
/

O Internacional não melhorou,
comparativamente aquilo que- desen-
volveu no sábado. A rigor não se en-
controu como se esperava que ele
pudesse se encontrar. Teve grandesfalbas na retaguarda, onde Mossoró
v Lindoberto não se mostraram a
altura do quadro. E o ataqque sem
Bodinho e sem Jerônimo voltou a seexibir deficientemente, movimentou-
do as suas ações mais na base doslances individuais de Chinezinho ede Larry, do que propriamente a ba-se de um trabalho conciento, de con.
junto essencialmente.

Já dissemos que não fez por me-

recer um resultado m.Uior, tendo ti-
do momentos apagadissimos dentro
da cancha. E impressionou mal em
virtude do comportamento de alguns
dos seus valores, que irritaram pelas
constantes reclamações. Larry, Lnizi-
nho, Chinezinho, Florindo, Mossoró e
no segundo tempo Ezéqniel, asaram
gem, alias foi muito compl ascen te
com eles.

Marcou dois tentos, um aos 39 mi-
nutos- por intermédio de Luizinho,
numa falha de Arnaldo e outro aos
43, por intermédio de Las-i-y, em lan-
ce que já comentamos.

Individualmente, Oréco, La Paz,
Chinezinho e Odorico foram os me-
lhores jogadores da equipe, salien-
tando-se que o arqueiro defendeu
magistralmente em quatro ocasiões,
brilhando principalmente numa ca-
beçada de Joel, que defendeu no ar
com espetacular segurança.

Entre os outros, Florindo e Lui-
zinho tiveram alguma saliência. Lar-
ry sem impressionar e dos outros,
fraquissimós Pinto, Lindoberto, Mos-
soro, Zangão, Emilson e Ezequiel.

MISS PARANÁ' DEU A SAIDA DO
JOGO...

Como nota colorida a margem do
espetáculo, a presença de Miss Pa.
raná no Estádio "Durival de Brl-
to". A desportista Ivony Lour, gra-
ciosa e realmente bonita foi home-
nageada no centro do campo por di-
rigentes dos dois clubes e da Federa-
ção, dando a seguir a saida slmbóli-
ca do prélio.

OUTROS DETALHES

< A arrecadação do encontro foi de
Cr$ 110.2:50.00. Muito fraca, nnrtanto,
significando, em outras palavras, oue
a Federação desta feita teve sérios
prejuízos. *

O trabalho da arbitragem foi pre-
judicado sensivelmente neio compor-
tamento indisciplinado de aleuns jo-
«radores do Internacional. No lance
do penalty,-discutível até^aerora, pa-
receu-nos que o sr. Antonio Stoplns-
W, "bandeirinha" que o marcou, es-
teve certo, unia vez qne o Jogador
gancho Lindoberto de .ato cometeu
infração. Iniciativa indisciplinada,
indecente e condenável a que tive-
ram os jogadores Florindo e Odorico
que tentaram agredi-lo no final do
encontro.

As equipes que jogaram: GUARÁ-
NI: Adail (Madalozzo), Arnaldo e
Ladinho; Edgard, Falco e Oscar (La-
ra); Agostinho (Osiris), Nivaldinho,
Joel (Odilon), Pedrinho (Joel) e Xa-
vier. INTERNACIONAL: La Paz, Fio
rindo e Oreco (Ezequiel); Mossoró
(Oréco) Odorico o Lindoberto; Lui-
zinho, Pinto (Ivo), (Zangão), Larry,
Emilson e Chinezinho.

NO COLÉGIO SANTA MAMA:0 Caxias Sagrou-se Ca
Empolgante jornada do cestobol juvenil — 0 circula

segundo lugar

mpeao
Realizou-se ontem, na cancha do

Colégio Santa Maria, interessante tor
neio juvenil de basquetebol, com a
presença das equipes do G.E.S.M.,
Caxias, Circulo Militar e Ferrovia-
rio.

A jornada apresentou os seguintes
detalhes técnicos-

l.a PARTIDA:'GESM x CAXIAS
l.o tempo: Caxias: 9x4
Final: Caxias 13 x 11
Jogaram e marcaram: GESM: Da-

vld 2, Cleverson 2, Sarnln 5, Cam-
buín, Dylton 3, CAXIAS: Jeová 3,
Leonardo, Zeco 1, Hlton, Ferraro 2,
Abil 7.

2!a PARTIDA — CIRCULO MILI-
TAR X FERROVIÁRIO

l.o tempo: Circulo: 10 x 0

2.0 tempo: Circulo.- 14vx 4
Jogaram e marcaram:
CIRCULO: Sidney 1, Ronald 4,Ohblen 7, Osvaldo 1 e Hello 1. FERROVIARIO: Ricardo, Cleon, Zé Luiz

Sidney 1, Renato

1 quetebol juvenil levado a efeito na
cancha do G.E.S.M., ficando o Cir-
culo Militar na segunda colocação.

2, Eluir, Teixeira
e Jujú 1.

3.a PARTIDA: CIRCULO X CA-XIAS. OA
l.o tempo: Caxias 15 x 9
Final: Caxias 21 x 16.
Jogaram e marcaram:
CAXIAS Jeová 5, Hilton 2, Leo-naro 4, Léo 6 e Abel 3. CIRCULO-Ronaldo 7, Sidney 2, Hélio 2. Clovieri 3, Osvaldo 1 e Fritz 1.
Com este resultado o Caxias sa-grou-se campeão do Torneio de Bas-

PERDEU-SE
Perdeu-se na tarde de domingo,

no estádio Centenário, no término do
jogo Poti x Belmonte, um relógio

.marca "Omega", de grande valor es-
tlmatlvo. Sabe-se que., o mesmo f-}
encontrado por um garoto que traja-
va calças curtas e claras com paletó
escuro. Pedè-se aos pais do menor
por obséquio devolvê-lo a rua 15 de
Novembro, 559, mediante bôa gratlfi-
cação. Telefone: 2626.
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repara-se A ||jp3í8k.r_ • 4_i Para Os
Cerca de 550 elementos comporão a Delegação Soviética — Em Agosto os 10 000 melhores atletas se enfrentarão em

Moscou para a Seleção
MOSCOU — Matar dois coelhos de

tuna cajadadá, tal parece ser a idéia-
mater que anima atualmente os di-
rigentes soviéticos para os Jogos
Olímpicos de Melbourne.

Com efeito, preparando-se para
enfrentar os melhoras atletas do
inundo, e nutrindo a seoketá esperan-'
ça de se impor como a nação mais
esportiva, os soviéticos manifesta-
mente acreditam que os esportes de
massa, para a procura de elementos
jovens e de talentos novos, consti-
tuem a melhor das preparações.

Assim uma vsiBta prenseleção em
escala regional, seguida de uma se-
gunda etapa em escala^íaclonal, pre-
cederão a partida para Melbourne da
importante delegação de 550 soviéti-
cos, compreendendo, além dos atle-

tas os delegados ao congresso, 30
árbitros e 20 jornalistas.

Em agosto próximo, os 10.000 me-
lhores atletas de todos os esportes
se enfrentarão em Moscou, no qua-dro da "Spartakiada dos Povos da'
URSS" a mais grandiosa concentra-
ção esportiva que um país jamais co-
nheceu.

Nessa ocasião, a grande cidade es-
portiva "Lujniki" com um estádio
principal de 100,. 000 lugares, será
inaugurado ao pé dos montes íenin,
em Moscou.

Essa "spartakaiada" será precedi-
da de provas eliminatórias, que se
desenrolarão em cada aldeia, cada
cidade da URSS nas capitais das 16
repúblicas da URSS, e nos grandes
centros, tais como Leningrado e '

nini'imi..-.<,T^,j..^.,.,-»  ,„.,Moscou. | número, de: 18 equipes podendo cada
Os melhores de cada equipe — em uma apresentar mais de 500 atletas

.._._..*.._^~*.u_-niv*t.U.. r_ltk ii-..1 »i

I TERRENOS DESDE CRS8.00000í
! I IMÓVEIS PARANÁ'-LTDA. vende lotes na Esirada Federal |I para Rio Negro, a párfir de Cr$ 8,000,00 sem juros, em pres-j j
1 facões desde Cr$ 200,00. I

Inoveis pãráhà' ltda. ,
| j Praça Zacarias n.° 36 — Conjunto 402 — 4.° andar — | |i] Edifício Sania Maria ,. m{
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— virão, finalmente, se medir, em
agosto, em Moscou, _onde 21 esportes
serão representados. Entre *.os ¦ me-
lhores serão finalmente designados
os atletas para os Jogos Olímpicos.,

Em Melbourne.Sa URSS alinhará
representantes em todos os esportes,
salvo no "hockey" na grama, desço-
nhecido nos paises soviéticos.
;/Nada será deixado ab acaso,. Uma
equipe de cozinheiras russos, acbín-
panhará os atletas, levando «bun-
dante provisões; . , r; y,.a i¦-•!-

O sr. Michel Peslak, viçe-prçsidén-
te do Comitê; Olímpico áa Ul^SS es-
teve pessoalmente, durante Í5 dias,
na Austrália, a fim de verificar as

m»f >i*. 1'ILMKmi Mi-Hi im_m-!lhm_tfí__WlKM1lbmàmi
instalações o clima e as condições
de Habitação. Encontrou o estádio
e à pista em bom estado, e sé,mos-
trou satisfeito com as instalações es-
portivas em geral, embora o- salão
de basket lhe tenha parecido ligeira-
mente baixo.

Por sua parte, Pejslak demonstrou
um prudente otimiámol.,,"Inoòntesta-
velmente, dlpse elè/depois dle.;Helsin-
que nossos atletas' progrediram con-
sidèravéímente. Mas é evidente que
nossos $dversáriò$ não ficaram de
braços cruzados.: Penso entretanto
que poderemos fazer melhor papel
em Melbourne do que em Helsinque".

TRANSFORMADORES G-E

dos Quoit móis

de 1 milhão de

liva, fabricados

no Brasil, já es-

tão em uso no

pois.

CHAVES ESTRELA-

TRIÂNGULO G-E

pora proteçòo
de motora*. Re-

duzem o tens&o
)
durante o por*

tida.

Elementos que se completam para
a mais alta segurança e rendimento I

MOTORES
TRI-CLAD

Òs afamados motores Tri-Ctad, fabri-
cados no Brasil pela General Electriq
s3o triplamente protegidos — contra de-
feitos materiais, defeitos elétricos, de»
gaste e avarias I

H
i

m
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V. pode confiar na

GENERAL ELECTRIC
UKKOADl ANÔNIMA

lEVgNDSOOBES AUTORIZADOS

BOTELHO DE SOUZA & CIA.

Rua Barão do Sio Branco, 263/265

ALTA FIDELIDADE
Mande montar sea equipamento de Alta Fidelidade em

uma oficina especializada. Aceitamos pedidos de Montagem
para aparelhos grandes e pequenos.

Rua Mateus Leme, 1185 (esquina 14 de Julho) Ônibus
Cartório do TaboSo

COMPRA-SE E TENDE-SE
Melai, Chumbo, Bronze, Alumínio, Cobre, Baterias, Automóveis,

Caminhões Velhos, Peças Novas e Usadas
PAGA-SE OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

DEPÓSITO DE FERRO VELHO
DE

FRANCISCO BARRANCO
Depósito e loja: Residência:

: yr<$§
¦ ftiSíSB

Avenida Silva jardim, 608
quasi esq. Mal. Floriano

CURITIBA

Travessa Itararé, 41

EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. OLIVA
-OMELfSZ- HOJE CINE PALÁCIO - Hoje

1,45 - 3,45 - 7.45 e 9,45 horas
Realismo contundente e ação devastadora, num drama de alta

categoria interpretado por RAHD0LPH SCOTT, num dos mais poderosos
emadores dos tipos do Oeste norteamericano.
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TORRENTES DE
• VINGANÇA
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1,45 - 345 - 7.45 e 9.45 horas

Âs mais perigosas cenas de destruição alé hoje filmadas!
Filmado nãs imensas e misteriosas florestas do Ceilão!
A intrigante historia de uma jovem bela que se casa com um

homem qne eta pouco on nada conhece.
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luminosa carreira artística.
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CICLISMO:

Jaime Nunes E Celso Almeida
Os vencedores de ontem na Ia e 2.a Categoria — Realizada com êxito as provas para o Campeonato de Resistência

Precisamente as 8,45 horas de on-tem foi dada a largada para a l.aCategoria pela estrada que liga Curi-tiba -Joinvile, para percorrerem 40
quilômetros de ida e outro tanto deretorno, perfazendo 80 quilômetros.A segunda categoria saiu as 8 horase 55 minutos, e na mesma estrada
percorreram 42 quilômetros ao todo.

A prova mais movimentada foi a
da 2.a categoria, onde os corredores
novos apareceram em boa forma, lu
tando muito para desfazerem o pe-
lotão o que se deu apenas a dois quir
lometros, do retorno onde uma queda
alijou das primeiras posições, Airton
Pereira, da Associação Prosdócimo
e Alberto Reiping. O primeiro com

escoriações na cabeça certa grávida
de e o segundo por desarranjo na
máquina. Mais adiante Cezar é obri-
gado a para para não mais retornar.
Notou-se nesta altura o forte pas-
so imprimido por César e Nilton An-
drade que reduziram o pelotão ape-
nas mais de cinco. O forte passo con
tinuou desde a virada até a chegada

onde um pelotão disputou até os ul
timos momentos a vitoria que coube
a Afonso Celso, seguindo de Wilton
Andrade.

Resultados até o lO.o colocado:
l.o — Afonso Celso de Almeida,

do Hermacla, "'¦*\V_\_
2.o — Pedro Saad, do Hermacia
2.o — Pedro Saad do CA. Para-

JOÃO LIMA:
f fFoi Cl SUJO i 01 llllfl

de fuga por parte de Bartz, Ruv,-
4.o — Renato Romeu da Associação me, Valdemar, Guilherme'_ >-''Jai;

naense.
Mendes de Oliveira. Somenti Manoy

Prosdócimo. -"»• «umente no r "
5.o — Nelson Luvizoto, do Atlético tomo que os ciclistas de menor n
6.o — Empatados: João Maria Ro- paro ressintiram-se da distanci '

cha, do Ferroviário: lhor Wisochans- foram perdendo o pelotão diante 8
ki do CA. Paranaense, Alceu Jolins- Assim é que viu-se o atrazo de o-u ?'
ki, do Hermacia, Emiliano David do do Matter e Nilton Bittencourt v i
Hermacia. demar Erbesdobler, teve um ^iranjo e não mais Douri*» .„.«_ N

Impressões dos "lugrinos" sobre a peleja — Alegria pelo resultado
Os "Bugres", que representaram

da melhor maneira o futebol para-naense, completando a campanha de
reabilitação iniciada pelo Atlético,
ficaram contentes com a vitoria ali
cançada, demonstrando este conten-
tamento, mais tarde nos vestiários.

Pomos em busca de impressões e
conversamos,, em primeiro lugar, com

Foi uma reclamaçãc completamente
improcedente.

FALAM ''ALGUNS JOGADORES
Alguns jogadores nos forneceram

impressões. Primeiramente, conver-
samos com Adail, o arqueiro que per-tenceu ao Coritiba e que deverá ser
contratado pelo Guarani:

Fui infeliz naquela jogada doo técnico João Lima, que nos disse* ? segundo goal, quando o terreno des-— Foi uma boa partida. Eles re-
clamaram contra a marcação do pe-nalti, mas não vi razão para isto.

viou a trajetória da bola, atrapa
lhando-me. Mas, chegamos ao em-
pate, resultado aliás muito justo pa-
ra a peleja.

Conversamos com Falco que nos
disse: 4

— Apesar da má atuação de on-
tem, hoje os gaúchos jogaram mui-
to bem. O empate foi um resultado
bastante justo para as duas equipes.

Arnaldo já não era da mesma opi-
nião. Disse-nos:

Mereciamos uma melhor sorte.
Eles jogam mais para a assistência.
Eu acreditava que o futebol deles fos.
se melhor.

Finalmente conversamos com o co-
mandante Odilon que nos disse:

Jogamos bem e merecemos o
empate.

lO.o — Ivo Casa Grande do CA.
Paranaense.

O tempo para os 42 quilômetros foi
de lhl8' e 8" que representa uma
média boa de 32,300 metros horários.

JAIME NUNES, VENCEDOR DA l.a
CATEGORIA

A primeira categoria não apresen-
tou o duelo que se esperava, pois de-
pois da campanha no Rio esperava-
se uma média muito boa para os 80'
quilômetros de corrida. Deve-se levar
em conta que o percurso não asfal-
tado esteve bastante ruim o que não
permitiu uma média muito boa, mas
a média de 30.532 quilômetros, que
foi conseguida pelo vencedor Jaime
Nunes não diz das possibilidades dos
(7) homens que chegaram no pri-
meiro pelotão. Desde a saida até o
retorno o passo foi o mesmo, salvo
de quando em quando uma tentativa

=_

T_wmíw%____mm\^m\_\ ,t

Empate Em Ponta Grossa
¦-.ML

Jogo regular e com resultado justo — Osvaldo Vilela anulou quatro tentos
(dois de cada lado) — Beco (contra) e Jair os marcadores.

PONTA GROSSA (Pedro Nunes
Cottar) — Não passou de regular o
prélio amistoso realizado hoje nesta
cidade, tendo como palco a Vila Ofi-
cinas, em que Operário Ferroviário
e Água Verde dividiram as honras
da partida, empatando pela contagem
de 1 x 1. E, de um modo geral, ana-
Usando os prós e os contras, o resul-
tado esteve bem de acordo, se bem
que reconhecidamente observando
um pouco mais de volume por parte
da equipe local, encontrando toda-

via uma defensiva difícil de ser va-
sada. *

VENCIA O OPERÁRIO
Na primeira fase o Operário ven-

cia pela contagem minima, com ten-
to assinalado por Beco, contra, aos
27 minutos, ao tentar rebater um ti-
ro de Zeca e colocando com infelici-
dade contra o seu próprio arco. No
periodo derradeiro surgiu o tento que
marcaria o empate. Logo aos seis
minutos. Rui cobrou muito bem uma

falta è no lance entrou Jair, mandan
do a esfera para dentro das redes.

Deve-se registrar ainda que foram
anulados quatro tentos. Dois de ca-
da lado e, interessante, para cada
bando Um perfeitamente anulado e
outro erradamente. Portanto, até aí
o empate. Mas, nem porisso salva-
se das criticas o apitador Osvaldo
Vilela, que esteve sempre incompe-
tente para dirigir o prélio.

Entre os alvi-celestes da capital o
arqueiro Mariano, Zaleski, Tibica,

INFORMA:
BUDAPEST — Espetacular fei-

to conquistou a seleção da Tche.
ooslovaqnia derrotando a Seleção
da Hungria por 4x2. Em Heisin-
ki o encontro entre as seleções
da Inglaterra e Finlândia termi-
nou com a vitoria da primeira
por 5x1. Em Lisboa, registra-
ram-se os seguintes resultados
pela Taça de Portugal: F. C. do
Porto 1 x Marítimo 0, e Torricn-
ae 3 x Belenense 2,

ROS VESTIÁRIOS DO INTERNACIONAL:

6ERALDESAGBAD0
Fala ú presidente Manoel Tavares - Impressões dos jo-

gadores a nossa reportagem

Contra «tom
Completa confusão nos vestiários

do Internacional. Jogadores, policiaistorcedores, dirigentes, repórteres.
Todo o mundo falando e os jogado-res fazendo em altos brados restri-
ções a arbitragem da peleja.

O presidente Manoel Tavares, era
o mais agitado. Nervoso, andava de
um lado para outro. Pedimos suas
impressões:

— A partida de ontem, perdemos
normalmente e não temos o que re-
clamar contra o árbitro. Quanto ao
juiz de hoje, não tem capacidade pa-ra vestir a camisa de uma Federa-
ção. Ele e 03 seus auxiliares. Nos pre-
judicaram e influíram neste resulta-
do.

Falamos do Internacional e per-

guntamos se ele produziu normalmen
te:

— Não. Os dois desfalques ho ata-
que e as lesões de quatro titulares,
prejudicaram a melhor produção. O
time não correu como sempre. Joga-
mos mal nas duas partidas.
IMPRESSÕES DOS JOGADORES

COLORADOS
Falamos também com alguns joga-dores que nos cederam impressões:
Florindo: "Não tenho queixa con-

tra os jogadores. Mas o juiz e os
bandeirinhas.,. Nem sei o que di-
zer. Uma lástima para a partida".Chinezinho: "O juiz acabou com
a partida".

Mossoró: "Partida boa. Mas pode-ria ser melhor se não fosse o juiz".

Larry: "Enfrentamos hoje e on-
tem dois bons times. Correm bastan-
te e com bom sentido. São equipes
valorosas com quem da gosto de pe-lejar".

La Paz: "Muito bom o time queenfrentamos hoje. Tanto quanto o de
ontem. São equipes que jogam bem".

Luizinho: " OParaná nos reservou
uma grande arbitragem para a des-
pedida. Foi uma calamidade..."

M.R.: Uos vestiários do Interna-
cional, o choro contra a arbitragem
foi quase genérica. Interessante quelogo os gaúchos são aqueles que vem
falar de parcialidade. Logo eles quesempre "arrumaram" as arbitragens
para os encontros com os quadros e
as seleções do Paraná.

0 Vasco Da dama Cada Vez Mais Perto Do Titulo
0 Poty vencendo ao Belmonte, candidatou-se também ao título—Despediram-
se esmeraldions e alvi-negros — Detalhes principais da fornada de ontem.

Prosseguiu o certame suburbano,
agora já na sua pênalti jornada. E
dentro daquele mesmo nível técnico
elevado, os encontros foram realiza-
dos, agradando de maneira plena os
aflclonados que foram ao Estádio do
Operário do Ahú. Na preliminar, o
Poty, confirmando as melhores qua-lidades de suas linhas, alcançou in-
sofismavel vitoria sobre o bravo es-
quadrão do Belmonte,

lio cotejo de fundo o Vasco da Ga-
ma, melhor entrosado e mais catego-
rico na meia cancha, superou o Bo~
tafogo, alijando o alvi-negro da es-

trela solitária, da corrida para o ti-
tulo máximo.

Com os resultados de ontem, tricô-
lores e' cruzmaltinos credenciaram-se
para decidir o titulo, domingo proxi-
mo no Estádio Loprete Prega.

Destaque-se que ao Vasco bastará
um empate para sagrar-se Campeão
da Segunda Categoria de 1955.

. Eis os principais detalhes:
PARTIDA PRELIMINAR
JOGO: Poty 2 x Belmonte 1
Local: Estádio Centenário
l.o tempo: Poty- 1x0 — Tento

de Mario (contra)

Final: Potk: 2 x Belmonte 1 — goalde Lineu para o Poty e Vitorelli pa-ra o Belmonte.
Quadros — POTI: Pedrinho, Wal-

mir e Danilo; Durval, Geraldo e Ni-
no; Délbio, Cláudio, Lineu, Nhunho
e Denizart. BELMONTE: Barbosa,
Titao e Garret; Vieira, Mário e Dó-
Ia; Jornaleiro, Otávio, Viàrgas, Vito-
relli e Tadeu.

Juiz: Ataide Santos '(bom)
Renda: Cr$ 6.000,00.
PARTIDA PRINCIPAL:

VASCO DA GAMA 3 X BOTAFO

Vasco: 2x0 tentos de
GO 1

l.o tempo
Pelegrin (2).

Final; Vasco 3 x Botafogo 1 — Mo-
linha (pênalti), para o Botafogo e
Pelegrin para o Vasco.

Quadros — VASCO: Barbosa, Rene
e Betcha; Catarina, Betinho e Par-
nanguara; Cláudio, Joaozinho, Pele-^
grln, Romeu e Neco. BOTAFOGO:
Laercio, Petcha e Savi; Pedrinho,
Waldir e Bond; Dori, Ren». Mario,
Mollnha e Heitor.

Juiz: Ataide Santos com boa atua-
ção.

Néne e Jair foram as figuras mais
salientes, sobressaindo no Operário
os trabalhos de Gabriel, Candinho,
Barrelrlnho e Gastão.

DETALHES TÉCNICOS
Local: Estádio Vila Oficinas
Preliminar: Operário 2 x Nash 1
Juiz: Osvaldo Vilela, com fraca

atuação.
Renda: CrS 15.000,00.
Quadros — ÁGUA VERDE: Maria-

no, Beco e Zaleski; Tibica, Gorgó e
Café; (Eizinelli); Cavichiolo (Ale-
xandre), Rui, Nêne, Jair e Joel (To-
zin). OPERÁRIO: Aguinaldo (An-
toninho), Pé de Chumbo e Gabriel;
Candinho, Jango e Barreirinho; Eloir
(Ico), Zeca, Amarelinho, Gastão eNardinho.

mais poude continuar
Nas prcpnidades das cavas do le?çú já m> asfalto Rubi fura impreviJ1
tamente e então o pelotão comanrtTdo ora por Bartz ora por GuilheZ'imprime uma média de 40 quilostros até o sprint final que é vencia
por Jaime Nunes da Silveira 2meia maquina sobre Adolfo Bai-t?A CLASKIFICAÇÃO FINAL

Foi a seguinte a classificação finardos concurrentes: '
l.o — Jaime Nunes da Silveira *Hermacia E.C. ' ao
2.0 — Adolfo Bartz

te Alegre.
3.o — André Nunes Hermacia E c4.o — Ervino Langner — Hérnia'cia E.C.
5.0 — Guilherme Matter,

ção Prosdócimo.
6.0 — Alfredo Carlos Langner —Hermacia E.C.
7.o — Manoel Mendes de Oliveira— Atlético Paranaense.
8.0 — Rubi Keil — Hermacia E c9.0 — Osvaldo Matter — Associa-

ção Prosdócimo.
lO.o — Nilton Bittencourt — do Ju-ventus.

C.C. Mon.

Associa-

0 MÉDIO MARIO FERREIRA SFM
CONTRATO

O médio Ferreira tido e havidocomo o melhor jogador em sua po-sição, está atualmente sem contratoTendo finalizado o prazo estipulado
em seu contrato, o jogador entrou
em entendimentos com seu clube semconseguir um. acordo. Provavelmen-
te Mario Ferreira deixará Vila Guaira, uma vez que dois grandes clubesda cidade estão dispostos a conseguir
seu concurso.

HHOTO' FOI DISPENSADO
PONTA GROSSA (Pedro Nunes

Cottar) — O médio Nhotó, que en-contrava-se fazendo estes no Opera-
rio, tendo pertencido na temporada
passada ao Caramurú, da cidade deCastro — foi ontem oficialmente dis-
pensado do plantei alvi-negro, umavez que as suas características nãoagradaram ao preparador JoaquimLoureiro.

IB PLACARD a

EM PARANAGUÁ' — Seleto 5 x Paranaguá 0EM JUNDIAÍ — Coríntians 4 x Paulista 1EM CAMPOS — Americano 0 x Goitacaz 0EM VITORIA — Vitoria 2 x Rio Branco 1Fluminense 4 x Rio Branco 1EM CAMPINAS — Guarani 0 x Ponte Preta 0EM UBERABA — Madureira 4 x Uberaba 3EM BARRETOS - São Paulo 2 x Barretos 0EM BATATAIS — Olaria 2 x Batatais 0EM S. J. rio PRETO - Santos 3 x America 1EM MARÍLIA — XV de Jaú 2 x Marília 1EM SOROCABA — São Bento 3 x Taubaté 1EM LIMEIRA — Internacional 3 x Palmeiras 2EM SANTOS — Jabaquara 3 x Portuguesa Santista 1EM SALVADOR — vitoria 3 x^Fluminense 3EM PORTO ALGRE — Renne? 4x Juventude 1EM LAJEADO — Grêmio 2 x Lajeadense 1EM JUIZ DE FORA — Ecporte 8 x Social 1EM RIO BRANCO — Nacional 3 x Tupi lEM R. PRETO — Botafogo 4 x Intern. Bebedouro 1EM RECIFE — Náutico 2 x Estudantes 1EM FLORIANÓPOLIS — Caxias 2 x Palmeiras 0EM GOIÂNIA — Goiânia 2 x Guaianazes 0EM ANÁPOLIS — Atlético 4 x São Paulo 1EM S. PAULO — Ituano 2 x Ferroviária 0EM BELO HORIZONTE — Atlético 4 x Democrata 0
JOGOS INTERNACIONNAIS

EM TUCUMAN — Juventus 2 x Tucuman 1EM QUITO — Bonsucesso 5 x Aucas 2CAMPEONATO URUGUAIO:
Penarol 3 x Rampla Juniors 0Danúbio 3 x Racing 3
Sud America 2 x Cerro Portenho 1CAMPEONATO PARAGUAIO:
Nacional 0 x Olímpia 0
Presidente Hayes 3 x Guarani 0CAMPEONATO ARGENTINNO:
Tigre 4 x Ferro Carril Oeste 1Rosário Central 0 x Chacaritas Juniors 1San Lorenzo 1 x Estudiantes 0Argentino Júnior 1 x Independiente 1Racing 1 x Huracan 1
Glmnasia y Esgrima 2 x Vèlez Sarsfield 2New Old Boys 1 x River Plate 3Boca Juniors 2 x Lanus 2

CAMPEONATO ITALIANO:
Milan 3 x Torino 1
Lázio 2 x Gênova 0
Trleste 0 x- Internacional 0
Nápoli 0 x Lanerossl 0
Atalanta 2 x Novara 1
Juventus 3 x Pro Pátria *
Bologna 1 x Roma 0
Pádua 0 x Spaal 0
Sampdória 0 x Fiorentina 0

ARLEOUIM A PARTIR DE QUINTA-FEIRA
k historia de um caso que deu muito o que falar... Vittório Gassman
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Amadeo Nazzari e Gianna Naria Canali.
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Um filme cpie não é romance, mas sim a realidade chocante e brutal!
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Provou One 0 Futebol Paranaenseiinda Está Vivo
Surpreendentemente inspirado, o
nal - Minho e Delfino os artilheiros

-negro não deu f emp© para o Campeão gaúcho armar-se—2 x 0 o resultado fi-
Pouca arrecadação de Cr$ 80.ISO.OO e prélio regalar em "Durival de Brito"

Enpim, depois de três espetaculares quiz o destino que esta rehabilitação
goleadas, o futebol paranaense se! do pebol das araucárias, fosse alcan-
volta novamente a fazer suas pases
com a vitoria. E, como se por ironia,

çado pelo Atlético Paranaense, que
se revestiu daquela fibra, coragem e
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AFINHO. foi o autor do primeiro tento rubro-negro
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goal" de AFINHO, foi conquistado de maneira imprevista. Entrando entre os defesas do Internacional o meia atleticano
raça dos seus bons tempos e acabou
dobrando o Internacional diante do
seu futebol mais simples e dedicado
pela contagem de 2 x 0.

E o triunfo do Atlético ganha
maior projeção ainda, sabendo-se
que esteve batalhando contra o es-
quadrão campeão gaúcho e a coque-

lheu bem uma bola gue parecia perdida
co-

base do "scratch", francamente nun
ca foi trabalho fácil para ninguém.

Ai vai o reconhecimento do espiri-
to de luta empregado pelo Atlético.
Levou om campo um conjuhtó quá
suou a camiseta, lutou, batalhou e
não se intimidou com o cartaz do
famoso adversário. Foi a campo com

e marcou o primeiro tento da peleja.'

luche do futebqj riogrande, contra • um plano engendrado e soube reali-
uma equipe que apresentava em sua | zá-lo com perfeição, tomando á fren-
força nada menos do que seis titu-' te às iniciativas do Internacional e
lares da Seleção Brasileira, vencedo-
ra do Pan-Americano, no México.
Seis titulares, sim senhores, nas pes-soas de Florindo, Oreco, Odorico,
Luizinho, Larry e Chinezinho. Dobrar
um clube assim constituido, com a

não permitindo que o clube visitan-
te conseguisse se armar. Do inicio
até o fim, completando o bonito ré-
sultado de 2 x O para as suas cores.

E o Internacional. Afinal, campeão
gaúcho e base do selecionado brasi-

Ano IX — Curitiba, 2.a-feira, 21 de Maio de 1956 — N. 2.280
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DELFINO, cabeceou de maneira espa.._cular tirando todUi aleiro no Pan-Americano, tinha qqe homens trabalharem com a bola. Fu-se impor .um pouco mais?... De fa- tebol mais acadêmico do que o Gre-to. Mas, justifica-se, porque jamais mio, com vários passes entre as pé-houve vazio ou terreno para os seus» (Continua na 2.a página)

Uma "bomba" de Afinho obriga hx Paz a uma estírada espetacular afim de evitar um tento certo. Foi um arremesso impressio-
ncmte do atacante rubro-negro e uma defesa portentosa de LA PAZ. gue confirmou ser um arqueiro.

AFINHO E DELFINO
Os artilheiros no fogo de sábado
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AFINHO: 1x0(18 minutos) — Déifino lutou cotó Mos-1

S soro e ganhou um lateral. Cobrou para Afinho junto et li- _§
S nha de fundo, Odorico entrou no lance e levou a peior, 3
| o meia sem angulo virou rápido e atirou violentamente, a a
S bola ainda tocou em La Paz e foi aninhar-se nas redes do =
= "Campeão dos Pampas".

DELFINO: 2x0 (35 minutos) — Afinho de fora da área, |
5 quase surpreende Ia Paz com um tiro violento. O arquei- §
| manda a escanteio. Cobra Isabelino e quando a bola vai §•5 caindo área a dentro, surge Delfino para golpear de cabe- 5
S ça mandando as redes. 5
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CAPITÃO EBÜ TORRES:fin
' ¦ I _H Caramuru Promete Uma Campanha Positiva Paia 50/
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Nos movimentos que antecedem a
disputa do certame de 1955, quandodiscutem-se as possibilidades de ca-
da clube, os comentários não conee-
guem convergir para um ponto só,
fugindo, na analise de cada clube,
para as conclusões mais divergentes
possíveis.

O Caramuru, lá em Castro, é um
exemplo vivo desta afirmação. Longe
da observação dos comentaristas da
capital, possui sua etapa preparati-va quase que escondida, revelada
apenas pelas noticias de contrata-
ções ou pelos comentários isolados
(e pausados) dos correspondentes.

A rigor, não pode-se afirmar quais
as possibilidades do "Leão do Iapó".

UMA CONVERSA COM O CAP.
EDU' TORRES

Eleito Vice-Presidente do Caramu-
rú, o Capitão Edú Torres, por um
acontecimento qualquer que afastou
por breves dias o presidente do clu-
be, estava em exercício das funções
máximas do esquadrão, por ocasião
da reunião do Divisional, para .tratar
do ingresso do Rio Branco na Divi-

são de Profissionais.
Fomos apresentados aquele des-

portista momentos antes do inicio da
reunião.

De voz pausada, pensando muito
ao fazer suas considerações, o Capi-
são Edú Torres foi contando, capi-
tulo por capitulo, a historia do atual
Caramuru de Castro. Do Caramuru
que vai se preparando para enfrentar
o certame da Divisão Extra de Pro-
fissionais. O dirigente ia falando en-
quanto o repórter anotava suas pa-
lavras:

— "O Caramuru, alem dos treina-
mentos que vem fazendo lá no gra-
mado da Ronda, tem efetuado ex-
cursões para outras cidades do inte-
rior, tendo inclusive, feito exibições
vitoriosas nas cidades de Jaguariaiva
e Irati. Os preparativos vão sen-
do intensificaods na razão da apro-
ximação do Campeonato e, assistin-
do aos ensaios e vendo a produção
da equipe, arriscamos afirmar que o
time não fará feio em 1956. Reina
grande entusiasmo entre a rapaziada
esportiva e os treinos tem sido bastar,
te animados, com a presença sem-

Uma palestra com o Presidente em exercido do "Leão do Iapó
pre de grande numero de atletas, de
sejosos de defender o clube.

Estamos separando o plantei e já
podemos contar com mais ou menos
30 jogadores para serem aproveita-
dos no certame".

Fizemos algumas perguntas, então,
sabendo se seriam dispensados ou-
tros elementos. O Capitão afirmou
que as dispensas que fossem necessá-
rias seriam feitas, tendo como com-
pensação, no entretanto, as contrata-

ções de outros jogadores, com con
dições suficientes para disputarem
um certame de l.a Categoria no fu-
tebol paranaense.

Finalizando, ele acrescentou:
— Não temos pretensão de ganhar

o Campeonato. Mas temos a certe-
za que faremos uma boa apresenta-
ção dentro do certame, compensando J
os esforços e os sacrifícios da brava
gente castrense, que tanto tem se
esforçado pelo Caramuru". ¦ c
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FINAIS DA 3.a CATEGORIA:
VITORIA DO TINGUI SOBRE 0

UNIVERSAL: 3 X 2

Entrevista feita ao conhecido despor-
tista Aluizio Pinho, Diretor do Bola ao

Cesto do Clube Atlético Ferroviário

Como preliminar do encontro en-
tre as equipes do Atlético e Interna-
cional, jogaram os quadros do Tin-
gui e Universal, decidindo o titulo
de campeão da terceira categoria.

Após um encontro bastante movi-
mentado a vitoria sorriu a equipe
vermelha e preta, com méritos, pois
foi a que se conduziu melhor den-
tro do gramado.

Os dois quadros atuaram com a
seguinte formação:

TINGTJI; Verner, Viana _¦ Becker;

Pereira, Romeu e Arthur; Rubens,
Nestor, Ribas, Chico e Dejair. UNI-
VERSAL: Banha, Vaticano e Tico;
Orlando, Loca e Massarico; Gavião,
Elinor. —oãozinho, Gordinho e Ono-
ré.

Marcaram os tentos Nestor, Rubens
e Ribas para o Tingui e EUnor (2)
para o Universal.

A arbitragem esteve a cargo de
Jacob Jacomel, secundado por João
de Oliveira e José B. Neto.

Pinho vem nos dar a triste noti-
cia com sua decisão de querer aban-
donar o cargo que hora ocupa no
Ferroviário e que o vem exercendo
por muitos anos em prol de seu Clu-
be.

Alega que o principal motivo que
o leva a tal atitude é a falta de co-
operação de alguns elementos da Di-
retoria, negando-lhe materiais e
apoios necessários para que o Ferro-
viário possa se representar condigna-
mente no campeonato da cidade que
hora se inicia.

Outrossim declarou-nos o entre-
vistado que -ha. 3 anos vem traba-
lhando no Clube para a construção
das canchas de Bola ao Cesto, e,
no entanto, tem encontrado sérios
obstáculos para conseguir seu objeti-
vo.

Ainda agora, estando o Clube ha

IRMÃOS THÁ LTDA.
£ tradição do Ramo de Construções

em Geral em nossa terra
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8 meses com verbas e outros auxi-
lios para o asfal tamento das canchas,
o sr. Pinho fez oficialmente recomen
dações racionais para o melhor apro
veitamento das mesmas e na defesa
dos interesses do Ferroviário e, no
entanto viu suas sugestões preteri-
das, estando os serviços sendo efetua-
dos completamente ao contrário do
que havia sugerido.

Reclama ele o cansaço que o co-
meça abater, e que o mesmo o tem
ficado prejuidicado, e que todo seu
esforço só tem sido em vão, jamais
compensando a sua luta.

Fica assim ameaçado o desporto
Curitibano e principalmente o Clube
a pejder um dos seus maiores cola-
boradores e entusiastas.
Lamentamos muito que o Clube tri-

color não saiba proteger o seu des-
porto amador, desporto este que lhe
tem dado muitos sócios e menor dor
de barriga e despesas que o futebol
profissional.

"Edital de
Convocação~ -ti

* _p

tletíco
(Continuação da l.a págiua)

ças. o Internacional acaba sendo le-
vado pior ante a disposição inesque-
eivei do Atlético, numa tarde de su-
ma inspiração. Daí, nos prós e nos
contra, dar a vitoria com toda a jus-
tiça para o clube da "Baixada" que
rehabilitou-se e rehabilitou o futebol
do Paraná.

"PLACARD" CONSTRUÍDO NA
PRIMEIRA ETAPA

A rigor a melhor fase da peleja es-
teve nos primeiros quarenta minutas,
quando inclusive o placard foi cons-
traído e determinada a vitoria do
Atlético por 2 x 0. De Inicio os me-
lhores movimentos tiveram origem
nos pés dos visitantes, uma bôa tra-
ma entre Larry e Pinto, que foi ter-
minar com o tiro do meia para a bôa
defesa do arqueiro Silas — notou-se
que o "rubro" não éra o que se es-
perava, com as indecisões de Larry,
o seu pouco empenho e Pinto, como
goleador, falhando, ficando o traba-
Iho apenas para Chinezinho atraza-
do e Luizinho pela direita, uma vez
que Araguari nada fazia na canho-
ta. O Atlético sim, esteico, lutador,
tomou conta do terreno e incomodava
na frente, levando sempre perigo pa-
ra a defensiva contrária. A defesa
marcando em cima e rijamente, en-
quanto que o ataque procurando com
lances de profundidade colher des-
prevenida a defensiva contrária. E
num desses arremessos, a bola fo'
sobrar para Afinho, na linha de
fundo, com tempo para o meia ati-
rar sem ângulo e marcar o primeiro
tento. O goal inicial encheu aindft
roais de brio os homena ortenta-fos
por Jackson Nascimento e que pas-
saram forçar cada vez roais, enqquan
to que o Internacional lutava para
armar a sua equipe, porém sem nun-
ca encontrar o seu melhor futebol.
Aos trinta minutos, de fato, perigou
a defensiva do Atlético, com um tiro
violento de Pinto e que foi bem de-
fendido por Silas. Mas, não demo-
raria o segundo tento rubro-negro.
Aos 35 minutos Afinho atirou espe-
tacularmente de fora da área, com
muita violência e quando o publico
se preparava para gritar o "goal",
La Paz saltou e mandou a escanteio.
Pol o lance mais bonito da tarde. Co-
brado o tiro de canto, surgiu Delfino
e de cabeça decretou a segunda qué-
da do arco tricolor.

Esperava-se melhor exibição dos
visitantes na fase derradeira. O pú-
blico ao meiiòs desconfiava que o

Atlético não poderia sustentA-J" .

ficava as vezes temeroso com o seu
fôlego, dado a forma notável como
vinha se empregando. E a rigor mes-
mo, neste periodo pouco ou quase na-
da de futebol foi apreciado. O Atleti-
co, é claro, tentando defender a sua
vantagem determinada na primeirafase e sempre lançando-se em peri-
go para a meta de La Paz. A rigor,
somente duas grandes oportunidades
foram apresentadas na segunda eta-
pa. Aos trinta minutos bonito tiro de
Luizinho e notável defesa de Silas. E
aos 37, quando b Atlético procurava
o terceiro tento, Leite de bicicleta
mandou ã linha fatal, onde se plan-tava Lindoberto para salvar na ho-
ra precisa.

O ATLÉTICO, VALENTE, CORAJO-
SO E CHEIO DE "RAÇA"

Nada de complicações. O Atlético
foi simples. Plantou-se com a sua
retaguarda marcando em cima e mar
cando rijamente, e o seu ataque pro-
curando em contra-ataques rápidos e
insinuantes levar a retaguarda con-
traria. Mais do que Isto, sobrou ya-lentia, coragem e muita raça entre
os rubro-negros. Sempre que existia
um visitante, tinham dois atlética-
nos para marcá-lo. Laxixa, por exem-
pio não teve posição definida. Esta-
va em todas as partes. Foi um ver-
dadeiro azougue. Assim jogou o Atle-
tico, sem procurar beleza nos seus
lances, mas primando pelo futebol
de primeira e efeito. Aprendeu sem
duvida o rubro-negro. Individualmen
te encontramos:

SILAS: Em grande forma. Defen-
deu duas ou três bolas perigosas.
DAMIÃO: Foi o colosso da retaguar
da.Calmo, seguro e dono da sua área.
PONTES: Não deu licença para Lui-
zinho. Bôa atuação do zagueiro la-
teral. BELFARE: Em momentos an-
dou errando, mas na maior parte foi
um gigante dentro do gramado. Des-
dobrou-se e deu tudo o que tinha pe-.
Ia vitoria. BETINE: Em momentos
firme, seguro, outros perdendo a cal-
ma. Assim mesmo bom. BRUNETTI:
Surpreendeu a sua atuação. Não
agradou contra o Guarani, mas con-
venceu diante do Internacional. ISA-
BELINO: Segurou um pouco a bela,
mesmo assim realizou algumas boas
jogadas de perigo. LAXIXA: Não ti-
nha posição definltida. Estava em
todas cias. Um sétimo defesa, que
não cansou de tanto esforço. Foi a
atração da torcida. DELFINO; Pro-
curando explorar as bolas 

"altas,
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Inclusive trabalhando nos passes. Foi
substituído por SANO que n.o o fez
melhor. AFINHO: Finalmente reali-
zou uma bôa partida no rubro-ne-
gro. Relembrou os seus bons dias.LEITE: Talvez o mais fraco, assim
mesmo com proveito para o quadro.
INTERNACIONAL: JOGO LENTO

E SEM ARREMATE

Do Internacional que vimos, nemsombra do futebol apresentado peloGrêmio. Futebol lento em suas li-nhas e sem arremate ao goal. A ri-
gor, o campeão gaúcho não teve tem-
po de criar oportunidades sérias e
perigosas para marcar. Os seus azes,campeões Pan-Americanos, fracassa-ram plenamente, já carregando ospesas da "máscara". Individualmen-te encontramos:

LA PAZ: Um bom arqueiro. De-fendeu um tiro longo de Afinho comsegurança. FLORINDO: Dos «Cam
Peoes.<foi0quesehouvecom^
seriedade. Jogou bem. ORECO: An-dou as turras com Isabelino. Apare-ceu melhor na fase derradeira, quan-do procurou amparar o seu ataque.
Deixou o timbre de um bom jogador]mas sem convenoer. MOSSORO':
Não vimos nada de bom. Regular."
ZANGAO: Entrou no seu posto e nãoapareceu tambem. ODORICO: ComoOreco melhorou só no final. LINDO-
BERTO; Jogando atrazado apareceu
em momentos com destaque. LUIZI-
NHO: Ltítou muito para armar, asua equipe e foi infeliz. PINlto: Nãofoi capaz de substituir Bodlnho com
êxito. LARRY: Nada, nada absolu-
tamente. cn_nNE____NHO: Lutou mui-
to, mas também não convenceu.
ARAGUARI: Regular apenas. IVO:
Não teve tem po para aparecer.

OUTROS DETALHES DO
ENCONTRO

A partida ainda apresentou os ee-
guintes detalhes:

Preliminar: Tingui 3 x Universal 2
(3_a Categoria)

Juiz: Ataide Santos (regular)
Renda: Cr$ 60.160,00. Muito fraca,

considerando a importância da pele-
Ja.

Quadros — AT___ETICO; Silas, Da-
mião e Pontes; Belfare, Betine e Bru
netti; Isabelino, Laxixa, Delfino (Sa-
no), Afinho e Leite. INTERNACIO-
NAL: La Paz, Mosaotô CZanííão) e
Florindo e Oreco; Odorico e Lindo-
berto; Luizinho, Pinto (Ivo), Larry,

O Clube Atlético Paranaense, de
acordo com o Artigo 69, dos Esta-
tutofl em vigor, vem pelo presente
convocar os Senhores Membros do
Conselho Deliberativo do Clube, pa-
ra reunirem-se no próximo dia 24
do corrente mês (quinta-feira), as
20,30 horas em primeira convocação
e, ás 21 horas em segunda convocação
com qualquer numero de Conselhei-
ros, em nossa Sede Social, sita à rua
Marechal Deodoro, 34, afim de tratar
dos assuntos abaixo discriminados.

1.0) — Aprovação dos novos Esta-
tutos do Clube:

2.o) — Prestação de contas do l.o
trimestre do corrente ano.

Curitiba, 20 de Maio de 1956.
Pelo C.A. Paranaense.
Dr. Abil-o Ribeiro

Presidente.

SOMPEIXE KOHLER
O CAXIAS DARÁ* UM PREMIO EXTRA — SAO FRANCIS-
CO POSSÜE SUA IIGA — DESCONTENTAMENTO EM
TUBARÃO — O GUAICURUS MODIFICARA' SEU PLANTEL

— O BAEPENDI QUER INTERCÂMBIO.
t

O CAXIAS DARÁ' UM PREMIO EXTRA — Para o próximo
domingo está programada a peleja decisiva do Campeonato esta-
dual de 1955, que terá como litigantes as representações do Caxias
de Joinvile e o Palmeiras de Blumenau. Para tanto, os associa-
dos dos dois grêmios estão se movimentando afim de darem aos
jogadores, caso vençam um bicho monstro; entretanto o-que maior
repercussão vem alcançando é o bicho que será proporcionado aos
elementos do Caxias caso vençam e por conseguinte sagrem-se cam-
peões; nada menos nada mais de 20 mil cruzeiros para os atletas
que marcarem os tentos e 10 mil para os demais; sem contar ainda
com o bicho estipulado pela diretoria eni' 2 mil cruzeiros. Vale a
pena jogar futebol.

SAO FRANCISCO POSSUE SUA LIGA — A cidade litorânea
de São Francisco que já a muito vem aspirando possuir a autono-
mia do seu futebol que sempre esteve debaixo das ordens da Liga
Joinvilense, vê agora seus sonhos concretizados quando uma comis-
são elebora os estatutos que serão vigentes e tambem elabora a ta-
bela do campeonato deste ano. Quase todos os clubes da Segunda
Divisão passarão para a Primeira; e ainda espera-se a colaboração
do futebol da cidade de Araquari que conta atualmente com dois
esquadrões. Até o presente, seis clubes já fizeram as suas respecti-
vas inscrições e já estão em pleno desenvolvimento técnico suas
equipes, afim de brilharem no primeiro certame a ser patrocinado
pela novel entidade.

DESCONTENTAMENTO EM TUBARÃO — Por ocasião do últi-
mo campeonato, o Comerciário papou o titulo e foi como repre-
sentante, da liga no r.mpeónato estadual, tendo gasto uma "peque-
na" furtuna afim d* --.. r elemento necessários è também prepa-
ração mais apriro'; ..c* \ . "s seus atletas. Agora surge a grande
dificuldade: o C ¦/._- - d.» '"*' além do primeiro adversário (Fi-
gueirense de 7 • ¦¦¦¦;*'¦.__« . »•«. .viário que no ano passado foi
o campeão, e qu x-t-^-c. .... tendo perdido a batalha decisi-
va para o Caxias pc & .._.«; .-m de sete tentos contra um, ven-
do que a representas;. ' ¦".": aerciário recebera apoio monetário
da Liga Tubaráoense ac Fctf-ol, endereçou um protesto, comuni-
cando que talvez não venha a disputar o campeonato deste ano, por-
que no ano de 1955 perdeu para o Caxias por falta de dois elemen-
tos bases e um melhor preparo, frizando ainda que quando foi soli-
citado o apoio da Entidade, esta negou abertamente. Mais um dos
rumorosos casos que vem despertando a atenção de todos os des-
portistas de Santa Catarina.

O GUAICURUS MODD7ICARA' O SEU PLANTEL — A repre-
sentação do Guaicurús, penta campeã da Liga de Concórdia e que
em todas as oportunidades (cinco) que tomou parte nos campeona-
tos estaduais, sempre levou a pior, dispensará todos os seus ele-
mentos que já passaram de 26 anos, substituindo êstes, por jovens
elementos provenientes dos juvenis. Anuncia-se ainda a dispensa
do técnico que já a cinco anosdlrige a equipe, passará para os juve-
nis, enquanto que o padre Gustavo Schultz, tri-campeão juvenil
invicto, passará a responder pelo preparo técnico e físico dos titula-
res na próxima temporada.

O BAEPENDI QUER LVTERCAMBIO — A equipe do C.A.
Baependi, tri-campeâ da Liga Jaraguaense de Desportos, tentará
agora trazer equipes de outras cidades iniciando assim a campanha
prometida. Assim sendo, foi iniciada domingo com o jogo contra a
equipe do Floresta de Joinvile. Para o próximo dia 21, receberá a
visita do América de Joinvile. Ao que tudo indica, logo depois virá
pela ordem o Cruzeiro, ponta-campeão de Joaçaba, o Olímpico de
Blumenau, nada ainda de positivo, mas as conversações já se encon
tram bastante adiantadas.
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Um escritório "CIMO" é realmente um
"PRESENTE MARAVILHOSO"

Seja inteligente, ganhando a admirajão de seu esposo!
De-lhc um escritório "CIMO" — sJmfelo de

confiança em móveis comerciais.
Os móveis "CIMO" sempre duram mais! FABI«CAS:CURITIBA

k
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RIO NEGRLNHO-'
JOINVIU.

MOVEIS
CIMO
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Pura lã, double face

$ 3 000,- à vista ou

XÍOw,— p/mês

Casemira, fio inglês

$ 3.200,- à vista ou

X/3,— p/mês

Casemira, meia estação

$ 2.100,- à vista ou

190,- p/mês
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Paletós Esporte
IMPERIAL EXTRA
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cores vivos sort.
$ 1.300,- ou

I I O/*" p/mês
Pura lã, fantasia

$ 1.600,- ou

l*T_)f— p/mês
Pura tó, tued

$ 1.000,- ou

85,- p/mês
Pura lã fantasia

$ 900,- ou
80,- p/r/mes

Calças IMPERIAL EXTRA

^3U >w Pura lã

Sobretudos

$1.200,-
à vista ou

105,-
p/mês
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Pulover de

manga comprida

$ 630,- à vista ou

fJ. 120,- p/mêi
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LARRY E ORECO FALAM DO "G IRO" INTERNACIONAL:
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liMelhor Equipe

Enfrentamos
"Um bom passeio" afirmou Oreco — Larry conta sua segunda visita ao Velho Mundo- Ambos admirados com o fu

tebol da Europa. r

LARRY, fala ao cronista sobre o "giro" do scratch nacional
Larry e Oréco estiveram até hoje

«n Curitiba, juntamente com a de-
legaçao do Internacional de Porto
Alegre. E ambos os scratchmans bra-
3ilciros, deixaram a melhor das im-
pressões para o nosso público, alian-
do ao ótimo futebol de que são por-
.adores aquele cavalhelrismo tão ca-
lacteristlco do jogador radicado ao
futebol gaúcho.

Oreco, gaúcho de Santa Maria,
bom moço, amigo das boas roupas
(o janota da deelegação) distribue
sorrisos é talvez o mais brincalhão
de todos os jogadores.

larry, ao contrário, é taciturno.
Fala pousadamente, com um sotaque
bastante acentuado de carioca (é
fluminense de Friburgo) e difícil-
mente sorri.

Um, exatamente a. antítese de ou-
tro.

Mas ambos, rapazes dificllnados,
sem "máscara" e de palestra agra-
dável. Dois campeões, exatamente,
era todos os sentidos.

WALDEMAR RODRIGUES MAR-
TINS FALA DE SUA VIAGEM A

EUROPA

PEDRO TOCA FUNDO:"Reta A Casa Paterna
Revelado pelo Ferroviário, para o fute boi brasileiro,
não encontrou ambiente no Palmeiras — 0 Colorado, que
buscava um cenlro médio para substitui-lo encontrou a

formula: Toca Fundoi
Sim. Para substituir Toca Fundo

tio eixo da Intermediária o Ferro-
viário fez várias tentativas. Primei-
xo foi Lalo e Lalo não deu certo.

F, depois Edison, sem conseguir com-
pletar-se como o médio Goiano. E
depois Calouro. Mais perto, de TOca
Fundo, muito mais perto que os ou-
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TOCA FUNDO, voltará ao nosso iuteboL

ESCOLA DE SARGENTOS
DAS ARMAS

MOÇOS DÉ 17 AT! 24 MOS 
',

t preciso ser Brasileiro — solteiro ou viúvo sem filhos.
— Reservista de 1,*, 2.* e mesmo 3." Categoria. Basta ter
cultura do nível PRIMÁRIO .
MATÉRIAS: Português, Aritmética, História e Geografia do

*Pt_*t*.M

ORDENADO INICIAL: — CrS 8.500,00.
livre de despeza de fardamento e viagem, uma vez

admitido em concurso, foras um estágio de 10 meses, em
TRÊS CORAÇÕES (Minas Gerais). Os candidatos poderão
dirigir-se nos preparatórios da E. S.A. no INSTITUTO

ÍR 
V Y BA EB O !S X {único e_pedwli_ado). — Rua Ma-

rechal Deodoro, 167 - Sala 20£ (2 quadras da Praça Zacarias).

Estávamos conversando com Fio-
rindo. Escutando as impressões do
zagueiro sobre o atual futebol pra-
ticado pelo Internacional.

Finalizada a entrevista, olhamos
para o "bolo" de jogadores forma-
do na saida do Aeroporto e não con-
seguimos distinguir Oréco. Fizemos a
pergunta ao Florindo que com um
sorriso falou:

Procure o que tiver "pinta" de
Embaixador. E novamente sorrindo,
apontou para Oreco:

Aquele ali E'... aquele de cha-
peu mesmo!

Nos aproximamos do jogador e fi-
zemos a pergunta, na busca de uma
confirmação:

Oreco?
Sim! Oreco. Waldemar Rodri-

gues Martins as suas ordens.
E' possível lima conversa?
Como nãoJ

Falamos então do Internacional,
de sua equipe, do Campeonato gau-
cho, e de outros assuntos subordina-
dos as últimas exibições do clube co-
lorado. Depois, conversamos sobre o
Pan-Americano para enfim, fazer-
mos a pergunta que havíamos en-
gatilhado desde o inicio da pales-
tra.

E a Europa?
Bom passeio. A gente viu times

ótimos e aprendeu muito com o fute-
boi Europeu. A seleção, é verdade,
não acertou seu melhor jogo. Na ver
dade ela havia ido mais para apren-
der que para ganhar.

E você? Nenhuma chance?
o Nilton Santos estava jogan-

do muito bem e assim não houve
oportunidade para mim. Mas, posso
dizer que estou satisfeito porque fiz
um dos passeios mais maravilhosos
de minha vida.

Qual o melhor time que o Brasil
enfrentou?

Não sei dizer. Todos os adver-
sários eram fortes, vigorosos, todos
jogavam bom futebol. Posso dizer
apenas que enfrentamos grandes es-
quadrões.

LARRY: "A INGLATERRA FOI A
MAIOR EQUIPE QUE ENFREN-

. TAMOS"

Queriamos conhecer Larry e o pro-
prio Oréco nos indicou o comandante.
Feitas as apresentações, palestramos
com o jogador fluminense «obre o
Internacional e suas atuais condições
técnicas.

Em seguida, pedimos licença para
satisfazer nossa curiosidade sobre a
temporada na Europa.

Devemos lembrar aos leitores que

esta foi a segunda vez que Larry
visitou a Europa, uma vez que já ha-
via integrado nosso selectador ama-
dor por ocasião das Olimpíadas deHeMnki. Larry falou-nos da excur-
são a Europa, dizendo:

Não foi propriamente um pas-
seio. Foi. isto sim, uma viagem de
aprendizado, quando fomos ver o
atual futebol Europeu e aprender
aquilo que eles sabem. E com este
sentido, acho que a delegação apro-
veitou da melhor maneira a viagem.

Que achou de Flavio Costa?
Bom técnico. Não tenho queixas

a faze-lo.
Que acha das substituições efetua-

das no ataque?
Nada posso dizer. Tive minha

oportunidade e joguei meio tempo, o
treinador foi fazendo aes substitui-
ções na tentativa de encontrar o ata-
que ideal.

E as equipes Européias?
Boas. Jogam um futebol vigoro-

so e efetivo. A Inglaterra, foi a me-
lhor equipe que enfrentamos. Um
esquadrão de fato, praticando um
futebol maravilhoso sobre todos os
aspectos. Dois veteranos e nove jo-
gadores mais ou menos jovens. E'
um futebol tático que surpreende pe-
la certeza e velocidade.

tros dois, mas mesmo assim, jogan-
do multo morosamente, sem aquela
mobilidade do centro médio. Calou-
ro vem, jogando bejn» muito bem mes
mo, mas carece de maior vigor, mais
empenho nas jogadas e mais senso
reçuperatlvo.

Assim, após inúmeras tentativas, o
Ferroviário,encontrou a melhor ma-neira de substituir Toca Fundo: fa-
zendo o centro medio voltar para o
seu plantei.

O.sr. Armando Prince lutou neste
sentido e com seu trabalho cotidia-
no, na insistência para conseguir o
médio, acabou superando Atlético,
Coritiba e Guarani e conseguindo
contratar o moço goiano.
UMA RÁPIDA CONVERSA COM

TOCA FUNDO
Conversamos com o moço da Real,

quando alguém velo até o balcão.Que horas parte o avião paraSão Paulo?
De costas, reconhecemos a voz elogo nos voltamos, dando com a pre-sença de Toca Fundo, em nossa fren-

te. O homem que havíamos procu-rado durante vários tempos, apare-
cia derrepente em nossa frente, pa-»ra enfim esclarecer definitivamente
sobre o rumo que tomaria.

Como vai Pedro?
Bem! Tratando de voltar paraCuritiba!!

Em que clube?
O mesmo de antes. O Pterro-

viário. Andei em varias salas de es-
pera mas acabei acertando com o
Colorado. Será a mesma camisa de
antes.

Definnittvamente? c.
Ainda não. Por enquanto apenas

por empréstimo. Mais tarde, então,
conseguirei a transferencia definiu-
va.

È São Paulo?
Uma vida muito agitada, um

povo que movimenta-se demais, numbullcio medonho. E' muito diferente
da vida bôa e calma aqui de Curiti-
ba. O futebol, então, é completamen-
te diferente. DifIcll para a gente con
seguir adaptação.

Tudo certo em Curitiba?Sim! Vou tratar da mudança.
Já acertei com o Ferroviário e não
existem problemas que possam influir
na minha transferencia. O Palmei-
ras me cedera por empréstimo e mais
tarde me liberará completamente.
Tenho que pensar no futuro e pre-^tendo firmar na minha carreira de
agrônomo aqui no Paraná.

O alto falante falou alguma coisa.
Era a chamada para Pedro Toca-
Fundo tomar o avião. Nos despedi-
mos e o grande médio, com um eor-
riso de satisfação nos lábios, disse-
nos alegremente;

Como é bom voltar ao Paraná!

FRANCISCO DUARTE JÚNIOR (TETÉ):"IriiÉato E' Uma Ma Impossive
â opinião do técnico Campeão Pan-Âm
ericano sobre a idéia da C.B.D.—"Três

cabeças têm idéias diferentes e o
sucesso lorna-se impossível"*

Francisco Duarte Júnior (Tetê), peão Pan-Americano, principalmente
parece não gosta de entrevistas. Sem
pre que o repórter tentou contacto
com o treinador Campeão Pan-Ame-
ricano, não conseguiu impressões
mais alongadas, limitando-se Tetê,
na maioria das vezes a responder
com poucas palavras as perguntas,
sem entrar nos desejados detalhes.

Sobre o magnífico titulo de Cam-

"NIMSTERIO DA AERONÁUTICA"

DIRETORIA DO ENSINO

Escola de Oficiais Especialis.es e

de Infafdaría de Guarda

Editai de Convocação
O Comandante da Escola de.Ofi-

ciais Especialistas e de Infantaria de
Guarda (Base.Aérea de Curitiba),
avisa aos conscritos da classe de 1937
(2.a época), julgados incapazes tem-
porariamente, bem como os não ins-
pecionados, que deverão se apresen-.
tar àquele Estabelecimento nope-
riedo de 21-06-1966 á 05—06-1966, a
fim de serem submetidos a inspeção
de saúde para os efeitos de incorpo-
ração.

Avisa, outrossim, que os faltosos
serão considerados refratários e pos-teriormente insubmissos".

DE — Aproveito a oportunidade,
para reiterar-vos os meus protestos
de alta estima e distinta considera-
ção.

Ten. Cd. Av. ARTHUR CARLOS
PERALTA

Comandante Int. da I.O.E.G.

pouco conseguimos do treinador do
Internacional. §

No entretanto, já quando saiamos
para fora do aeroporto, conseguimos

uma resposta mais alongada do tec-
nico. Talvez aborrecido com tantas
perguntas, ele acabou respondendo
mais alongadamente aquela de maior
importância.

Que acha do "triuvirato de tec-
nicos" para treinar o selecionado
brasileiro?

Não é possivel!
E porque?Não é possivel porque haveria

uma divergência de opiniões e difi-
cilmente o objetivo desejado seria
atingido. Três cabeças tem idéias dl-
ferentes e o selecionado precisa de
harmonia, de uma diretriz só.
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TETE*, acha que um triunvirato não dará certo,

INALDSON CONTA:

uasiião Tive Tempo Para Pensor No Futebo
Em São Paulo é necessário um bom "pi
nulos de treino na Rua Javari—Um co
ras e a impossibilidade de ficar mais le

bandeirante.

siolão"—10 mi-
nvite do Palmei-
mpo na capital . \,f-

Apesar das versões que existiram,
na cidade, quando afirmava-se que
Inaldson havia ido a Sâo Faiüo para
fazer testes num grêmio bandeiran-
te, é o próprio centro médio quem,
logo após seu retomo a Curitiba,
conta a verdadeira historia;

Nada disso, fâlou-nos -Inaldson.
Fui tratar de assuntos particulares.
Nem pensei em futebol.

Mas não tentou a sorte era ne-
nhum clube, perguntemos.Um amigo levou-me pa.i. en-

saíar na Rua Javari, no Juventus.De folga naquela tarde, aproveiteia chance para bater bola e fui anredentado r» jte^nico do clubri. Noentretanto, não tive nem ooonun'-
K«de.«e8qiíe^Íar- M^daram-me*treinar 10 minutos e avisaram, logoem seguida, para que eu fizesse no-
tonela ao convite, uma voa que ^eudesejava retornar o quanto antes aCuritiba.

Só o Juventus?

....... - . .

Não! Tive um convite de um Di-
retor do Palmeiras não pude aceitar.
Como disse antes, eu queria voltar
o quanto antes para casa.

Depois, como conhecedor velho d»
assunto, explicou-nos Inaldson:

Para vencer em São Paulo, w>ett
velho, não adianta apenas jogar bç-
la. E" preciso, e isto é principal- um
"plstolSo" para garantir qas « &»;
to faça testes completos. Em 10 ou i*
minutos nenhum jogador, ex espe-
riencías, pode mostra alguma coisa:


